
o TEMPO
Síntese do ' Boletim, Geo!J:Ietei'lroló.
'gico de A;. Seixas Neto. v�ljda até

às 23,18 l1S, do dia' 5 de maio de

1966

Frente Fria: Em curso: Pressão

Atmosférica Média:' 1021.0 miliba­

'res; ',I'emperatUl'a Média: 22,0° Cen­

t;gradóS; Umidade Relatíva Média:

87,6,0;0; Pluviosidade: Cumulus
� Nevoeiro Cumular

espai'S�s Tempo Médio:

,

O chofe do ,governo de­
signou a.inda comissão 'es, - 'q,te nada disso é verda-

Ao' termino d,a revniâo prtcial "'neal'regada de, ela- ';,ç, pors .não acredito que
,

, ,l,.' ,
�

no Palácio rJ"" L<Í�e'lieira.<::' ''>'" bo rav n ,Hltc_uroi.,to da 1J!'1 .homem digno e hones-
o ministro Mern

' de.sá in- Lei Ol';;�'njca' il.�: Mhlistei'o 't� como o lfutreehal Ca�télo'
i;u�Jic{) do!Distrito' Fe�le�'a!, 'Bi:arlé<i venha 't apoiar -'qual.
e ,'.feHitol'io'l, Será �\l,"�sjçlj qúeJ' pydensÍ'io "de adv,crsá· ,

da :n�lo !ll'�fessoe' Àdrq,al- T';"�' IllCq" derrotados nas

. do Mesquita d:::.' ��OSÜ,l. ��m 'ultimas eleições 'em minha

i?ultorc.geral da Repl1bli!(a,� térra",

e in';,gada pelos' jurIstas, O ,ex·governador do! Rio

Lui!'; Rondon Teixeirà Ma- Grande .,do Norte informou'

ga:lhã�s" José' Julio GllÍ-, que pretelide fixar residên·

"ma.r�es Lima e Gilvan. c.ia no Rio e retornar ao

Co.:r;reia de Queir.6s. jornalismo:

LACERDA MUDO

O sr.. ,Carlos, Lacerda, ex:

g�"ernador 'do Estado '4a
",uanabara, recusou-se a re­

-;eoer, onte� os jornalistas
àe Hongcong, para não se

ver' obrigadn, a comentar a

.ítuaçãc em seu País. De
cordo com informaéões de
rm dos' seus �s�es-;'ores, e

sr, Carlos Lacerda mantém-
,

se' no. propósito· de não se

referir á' atualídade brasí­

leira enquanto estiver no'
'

Exterior. O ex-governador
deverá deixar Hnrigeong :

,amanhã com destino á 'In·
dia,

MEM PC

troo Entrehm-Ln,

; torroou á ímcrens-i ',Que'
..

os �

probJemrr:s de cassacões e
,

da vire-pr8s;dencia da' : ch'�-
1)'1 da ARENA não foram
debatidos dur:,:mt� n, encon-

que o governo, cogita, no

momento, de suspender 01;l

'direitÇls ,pol�ticos da. cU1JUla
do antigo PC ':_ citando no,

mina1rp.ente J,lS, $1'5, Arruda
Camara 'e Joa,o Ama�onas
_ "Que, por um' lapso, ná­

queÍa afobação do's 60 dias

prev'istos pelo Ato Institu­

cíon"l.l 'n," 1, ficou intocada
'

pdt qualquer ato revolucio-'

llârióY.). ' .:

IL

arl

�I , ••

€ONGRESSO DE ALs

RetOl:nando do
�

Rió, 'onde
participou da reunião ex·

,tr,aordÍl1ária do Conselho
da União' Parlamentar In·

terestadual, o rleputado Ri·
lario Torloni infmmou ql!e
se escolheu Belém para se-,

de' do V, {;ongTessfl cll)s �-\s­

sembléias Leg'islativas, de,
17 a 22 de janeiro de 1967,

CIGARRO SOBE

Os cigarros custarão. 13%
mais caro a partir da, pró­
xima semaM" auando os es­

toques existent�s na pr.aça
estiveram esgotados e

,
c�.

distribuição da
,de maio. Os ci­

garros mais baratos pas­
sarão de C�$ 250 para Cr$
300, enquanto o Ministéi-', e
o Carlton çustarão respec­
tivamente Cr$ 600 e 61'$ 71jÓ,

PERACHI EM S., PAULO

Confirl1lou,se ontem a "in·
da do ministro do T,raba.
lho, sr. J_>craechi Barcelos,'
a S, Paulo; para particilJar:
,da cerimoníà de posse "do':
Sindicato' Nacional da In·

:ustria Automob,ilistica, 'en..
,ldad,e a ser presidida' pelo
�r, Oscar A1Ig'usto,' de Ca.

ma�go� '<,

"O
'

" prestígio'do Presidente:
,Cas,telo Branco: caiu ,'muito'
no e t' " \'

xenor, depois que êle�
autorl'ZAU n

,-
'" Ovas cassaçoes e

convocou a eleicão indIreta'
do seu s 'b t"

-

-

u s unto � disse
Ontem D

"

FI, "

o eputado ,'M"l.rti�ls ,

I Odngues (MDB) ,

gress '
a,o re-

•
ar de ,Camberra; na

q.ustrT
'

'

"
a la, onde, participou,

ua reu
,- ,

tI '-

lllao preparatóri"L da
n1ao 'I t
t

n erparlarnentar ' In-
ernacional '

�,'_,_......_-

LEIA
2" página: Acontec�entos Soo

ciais - 3" página: A Lua, os Mitos�
'os Eclipses - 4' página: O Proble­
ma do Crédito Persiste (Editorial)
- Politica & Atuálidade - Histó­
rias & .Estôrias � Nossa Capital
- 5' página: Radar' na -Sociedade
-- 6" págfna; Espolies '- 7" pâgi-
lIa: Notícias de Tubarão - Cine

Ronda - 8' página: Costa Rede­

mocratiza porque Govêrno é o po­
vo - No Legislativo: Proposto Au­

mento ao FUncionalismo da AL -

Pracinha GaÍlha_ Reforço.,

Alguns políttcos lig'ados
,ao general Amaury Kruel,
por sua vez, vêm reforçan­
do as ::a.rticnlações dos se.
tores citados. mas até ago:
rei nF�l1hum dos dois grupos
reeelJell Qua.lquer resposta

, dn ')Jl'esidente, Os ciI'culos
miJitares do Ri.o mostram·s,e
cont.l'arios, ii 'supre.ssão do

domicílio, temendo que' com'
A, .'

isso os ,militares em' se�'vi-

'U'
'

ç{l 110S '-':;staqos' vel�1ian'l a
,

.

exi�i� l)Osto� eleti�os, utlli�
'" Ji "'''. ,:;.......

" ":-v<' 11: '. ..� � r(Í'C -I'tkv
"'
.. '�i

" A'," Z•• !'!'IIDi'Sq. 9i} :�ct(rg1p�'trt�e��'C\l.
",' :�� vr�l)k�:- ..':;,. :,i:''- \ ,'- �,;. "

, <..

ta Cavalcanti, após ·encon·
tro mantido hoje com o mi·

nistro da Guerra, afirmou

'que fora participar 'ao 0an·

'didat()
"

ter'. ó Diretório da
. A�ENA pemâmbuc�na,' .

em

Como vicc·lider do MDB, decisão 'unanIme, . -:segunda.
o deputado Brimo da Silvei· fêIra;' illdicado ,os nomes

- r� defeude
,

a não;par�ici,pa:. dos �enhores Etelvi"';o ';l;�s,
ção, da, eposição em qual· João 'Cleoias' e Cid Sam'.
q'!ler 'proces'so de' eleições ,paio,,' para: uma lista t�ipli. _C.aslelo critica
fudiretas, 'fque, paJ:a' nosso ce que 'será enviada à dire-

'sistema 4e goveÍ'lJo, não," ção' nacional' do partido,,- mililar político
'querem �er' na(Jé� até ri dia 10" como os prê.

feridos de Pernamb�co ,.à
vice·presidencia da Repu·
blica.

,'1')915
lo
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lloa viagem
, �

Aluisio não
.erê empara'

inlervenfor cassa

, ,BRAS,:ILIA, ,4 (OE)
Invo�ando o Ato Instítu,

" cional.n. 2, Q presidente da
Republíea llom_,eou b �r.
Cícero Filho 1)al�� as fun-'
'ções de 'intel';éntor no mu

nicíplo de Iloa, Viagetf., no

Ceará, O 'mandato 40 anti
go prefeito ,expirou no sa­

bado passado, 'sem flue

houvessg .sido .reahzada elei

ção para escolha do .seu
sucessor.

RIO, 4 (OE) - O ex-eo­

vernador Aluisio i\í.ve�, ,;ue
viajou "l).óje par;t,' ,Nata;;"
afirmou que são apenas
'boatos os rumores sobre "a

cassação dos seus. direitos
políticos, ,"que estão 'se�­
do espalhados por alguns
políticos sem votos com o

jJbjetiv'o de
-

comprometer as
conversações, em torno de
minhã candidatura ao S;
"nado, pelo Rio Grande do'

NQrte',:.

t

, RIO, 4 (OE Y - Por atino

.glrem 65' anos, idaqé' liihl.
te para ia permanencía �ti.
va no servíco diploÍÓatico,

» seis
' embaix�dore� brasil��.

ros serão aposentados com­

pulsõríamente. 'Os p�ei.
ros � serem -atingidos ' pelá ,

aposentadoria são -os em­

baixadores Lius "Aranha Pc·
reira 'e Carlos Nves'-qe
Souza; Filho, iá removidos

das ,e�baixada� do:Ceilão' e
da Inglaterra.

"Posso afirmar - disse'

1

4:... ", t"'" e'

-1'jv �ês ,cr.tran, e ,:1:sel'a4il
m,nI'lCt'l.t:adoR os embaíxado­

�l,ês: j�'imé .' de' Bati-�� Go·
I. _,' '_

mes. que- acaba- de ser re-:

n>r;�';'(10 dI,; �embai.xa:cL; em

Pn\f!'l': e o ��baixado'r M;à.,
nio de Melo ,'FrancH,' que

permanece ',à fFent{ê, da elJo}'

baixll;da em' 'Bríl:Xelas. N9'
fim ,do ano ,serão 'atingidos
pela' compulsória Valter J'..i•• ,

,ma Sarmanho, ,e �otge Emi·
lio ,de Sousa Freitils. "

\

éoni
.

� fhillli�aúé de, evit:n'
j.

{j desJ�t'am:en.to dos IHlrálelepipedós logo após o térmi·
n6 dos. serv�ços de cil1ç<J,mento tia AvenhÍa 'lua !li o 'lta-m'js, a Prefeitura Municipal
d� Flo�'ianóp,Qlis, 'conforme'-mostriJ. a foto,-"es"tá cuidando da ,construção de valas ('

� "y
" ,

.
.

bo�iros para .;, escoamento das águas pluviais.

,) > ..

,

"

'. ,�.'

','

'; llIq, 4 (9�f � alo'depu- .

.' tlldo Brt1I1{i' da, Silveira, "vi·
O presidente Castelo ,Branco apro-' ipstrui o 'regl.strQ de' candida,tura,-os cau

, , ." \'
'

. ce·1ide.I:."dô" 'M,Dn 'na/'Çam,a·
v.ou a núnuta do ato comblementar nu- 'didatos dever-ão J'unt,ar a,0' processo cer-

'

- "ra. (lecEirou hoje' �ue ué
i11ero 9 que, segundo fontés ,autotizadas tidão do 'TSE pu TRE; c0nforme, o', caso," " �

d
' f'

,
� con,triú:io a qualquer � rt1all0'

evera ,ser proúmlgado até o ,próximo que con ia elegibilidade) para' concorrer ora q�� vise :a:' reVl-lr 'a ag,l'e.
dia I? ,o. edito governamental'definirá a ao pleito:'

/
.

.
'

miacã.ô 'Íl- apoiar 'a. :calldida-
conipetência da Justiça Eleitoral para \ ti�r; ",'do':' géq�rà{'Costli e.

julgar a� inquirições' de inelegibilidat1es Hoje, ,no Ministeri6 'dà Justiça, ha-
Silva, :por. n[t:;'v�r llelà con.'

dos ca.ndidatbs às eleições índir'eb,s ,pã-
"

verá nova reunião para; elaporação Aefi- ,-dições' para. 'a r�Ílemocrati.
ra govétnad01\ vice gover:r:ador,' pr�si- nitiva da' rp.inuta go novo ,iJ'ls�rumerito. '

dente e vice-president� pa República. 'I'
zação ,cIo pa�s". ,: ""

A minuta foi analisada durante mais MEM DESMENTE
\ �i\clia ': '1tie ',� ç�osiçã? tem

de uma hora pelo ,�hefe do. governo jun-
d� :,�ó".tin?Jll,'. ,1�tando' por

d
'

"

L' eleiç,õés '" -,Ureta!> '

e Ilmçott'
taluente com o ,sen, Daniel ,:Krieger, ,os ,Após o encont].':o, e, onteh1' nas

.

,a- :Uln ,;tesafi{)' pa;a,-:os que se
mii1istros Mení. de'Sá e Pedro Aleixo.e ;ranJ·eiras, u 'sr., Mem de Sá dl;\smentici "" '

" '" 'dizem "confiantes no :apoio
os deputados Rondon Pa'checo Guilher-,

.

estivesse 0,goVerno cogitando d�r{#rovas c
. "

me Machaqo. e P,�ulo ,Sarazate'" c,<Dnsagra cassações de mandatos; apepJls éstuÇla 'pop�lar:
-

.

,

,
','Que' o,'presidente' Caste�

ela sugestão deste ultimo', detel'minando suspensão de direitos políticos de dirigen .

que, além da documentação nornial que tes comunistas!

lo l}llUU(;O c tou,os os �,epu-'
tll-dos renunciem � seus'

'mandatos, e .Se convoquellI
eLeições diretas com uma

Constituinte,
'

para, 'o, '

povo
se manifestaT clal'amente".

o dcputado (;oi'unel

'j-'.
" i';

'f.
,',

CO�TA CAVALCANTI

\;_
,

-'

. ,� .;.

t/ I. '

1

Adernar diz
,

,,'arlame'utar d'o-MOO
lança .u'Costa' civil'
,BR�StLlA, 4. (OE) - 'A despertando o povo para a

candi4atúra qo IllÍl1ÍStro ,Ri· 'luta. em· favor do voto d4'e­
beiro ,da, Costa, presidenfe to, wllversal e secretó con­
'do'Supremo' Tribunal Fede- tra a mistificação da eleição

gresso, esse prazo se alargará até o dja ral, à sllcessão do' marechal illdir�ta"�

15 de julho,
(.;asielo Branc,o, fOl apre-, ,-' Porém, se o problema da,

Soube-se ôntem que o sr, Ademar �enta(ra Olltem, na ,Camara, sucessão presidencial for ,co­

de Barros reiterará na ocaSlao as críti- ,pelo deputado Noronha. Fi· loc!� apel1as em torno de

t 't l't') 'd d lho (MDB·GB). "espada,s, 'I (de ,ge'neral's),
, cas ao compor a.luen 'o po 1 lCO o oover-,

do federal, emboi'a nã-o se ten,ha precisa- O, parfamentar entende "trago aqlli também a mi·

elo se ciJ!l.rá, nOJ...l1inalmente o presiden+e que nestc instarite da - vida nha esp-ada, retirad� do cen·

da Republica, Sua não participação em po�ític� 'brasiléira' a I llal:tici. tro que equilibra os pratos

qlJalq{rer dos, dois partidos ora existen- pá�p dó MDB :ná "fal'sa 'da Justiça,jPul'a lenibmr à

tes se' dará inclusive eIí1 solidariedade eleH'Ól'al" _só poderá ser feio nação qite ela é {le outro

ao povo, "que teve seus direHos ',politi-' ta, com ,o' apoio a uma metal e de outro' tim'bre e

cos cassados",
'

, '

"candidatura: ,ciYilista,
'

e'om,o 'que não pende nem para, o

Er� nensanleulo <;10 ,g'overnador fa- ,

'abel'tura da: estrada real da" 'prato' da, esquerda nem pa-,

zer esse pronunciamenito por ocasião dos redemocratização '9,(/ país, e I '1'0 o",i)�ato da dn'eita, ])01"

f€'ste;os do dia L 'de maio, mas, atenden- volta d� 11ação"'''il",império' ,1que sua função é a de man-,

do a anelo-do cardeàl d, Agnelo Rossi, dà>lei".' . '''fel' os pratos 'adversos na,

aup 'nr�moveu uma concentração naque-' Disse que "com esse cano ':liorizpntaliditde do direito;

l� di� e de que participou o governador, didato, civil e' çiVilista, sai· essa é a espada da Justi-,

este adiou, sua fala.
'

rialJlos pelo Brasil a fora, ça".

'.(' , ,

O"", ,

;,
,Também o deputado
Cunha �ueno, dá bancadà
da ARENA paulista, es�e"e
com o general Costa e Silo

va, acertando detalhes, do

com�arecimento do minis·
tro, dIa 2 de junho, à, reu·
nião semestral do GrUPo
Parlamentar Municipali�ta!
para discorrer sobre as, re·
lações entre a União· e os

'Municípios, 'principalmente'

ftr GRUPO MUNICIPALISTA·

.;,

S, PAULO, 4 (OE) (- O governa­
dor do Es�a'do decidiu 'fazer novo ,pro­
nunc;;:jmehj,o politico no proximo dia 15,
quando anllnc�ará as Fazões pOI' que, não
'S8 filiou a qualquer dos doís, partidos
or,a exisJ-entes, ou seja, por discordar do
sistema bipartidarÍd existente e conside­
rarido té'nto a ARENA como ()' MDE um

juntanwnto artificial ,e uma. aber{'acâ6
juridica, Esse prOlwnciameutó dev�rá
ser cons�bstauciado em manifesto à m1-
ção e será divulgado no dia 15 porque é
nesse' dia que se encerra, eln tese, o pra'
zo para filiação partidária dos q:úe dese­

jam este ano disputar um ca�go eleito.­
ial· no pleito direto, (senadpr ou deuu­
tado), Caso, porem,· à presidente da Re�

publica saJ'lcione as' alterações introdu­
zidas na Lei Eleitotal, há dias, pelo Con SUl'jja.

em sua parte economica.'

Explicou
'

'o parlamentar
paulista,

.

que lidera esse'

,grupo de deputados, ,quc o

general Costa e Silva deverá
falar como candidato, e não
como . mini�tro, devendo
também ser convidadQ qual
quer outro candidato que

\
, i

RIO, 4 «()E ) _,.,� Para o

presidente Ôastelo Branco,
f_"",

que não denota-ccnenhuma

simpatia pela extinção do
domicílio eleitoral é defini-
tiva a resolução de não al­

�...terar qualquer' ' {los dísposi­
'tivos dos Atos editados pe­
Ia revolução, o que ímplíea
eD;l dizei- que o referente
ao domicílio, para

:

o presi­
.dente," deverá

�

permanecer
illtocável.

"

Sabe-se, por: outro lado" /

'(Jue os próprios setores Ii­

"'<tdQ_s ao ministro Costa. e

Silva é que t:st::1riam' ,f�.
zendo as articulações mais
intensas para suprímír a­

quele dispositivo' 'legal. A

tendencia do presidente da

Repuhlica acrescc�ltal11
as mesmas fontes - é para
opor-se frontalmente á mu­

dança pretendida, por con­

siderar .perígosa unia rnodí­

fieação em qualquer dispo­
sitivo dos Atos ,da,Revolu·

ção_ ,

COSo
.

o rhinli;iíro' Costa e �ilya
revelou, liuje, ,cm almOço ....

cóm. correspQndentes estran·

geiros, que ,.foi aconse]J1ado
pela sua assessoda política
a, ,se manter distantê das
dIscussões sobl'e o .domicí·
lio eleitoral. Limitou·se ape·

, nas a le"alltar o problema
COm o presidente, que lhe
teria deCÍarado. ser �quele

,

disl'0sitivo discriminatório

para os : militares, sempre

sujejitos a' tra1Jsfe�encias.

. .l

RIO, 4 (OE) _.Revelou_
Se que durante a visita que

,fez, ontem, à guarnição do

Exercit.o, em .roão p'e�soa,
o presid'ente Castelo Bran­
co, ,Perantc toda a oficia­
lidade e o' gcneral· Anto�'
nIo Carl,os Murici, criticou
a ingerenciá do militar na.

politica, 'dizen�o que qma

corporação env9lvida em

politica () c mesmo que
um bando desarmado. Tal

referencia foi entendida
como uma res�rição ao ge

"nera:l Murici e ao coronel

Bande�ra, ªue lutam por
serem candidatos aô go­
ver'n'o d� Pe1"nambuco.

,�r
� .. "

, presidente Castelo
Bran'co' reunirá, esta sellla�

ná, no Palado das Laran-

jeiras, o ,coronel Costa Ca

valcanti, o monsenhor Ar­

ruda Camara e os srs. Cid

Sampaio e Joã� eleofas,
pal:a debater .!! problema
da ' sucessão do governador
Paulo G�erra em: Pernam-

buco. l'
O chefe do Rxecútivo

!!J'1!'nambticano participará \,
(la. reunião, tendo o tcnro­

n,�l Costa. Cayalcanti' in­

form.ado que há' quatro
Icandidatos ao gov�rno do

Estad�: aléIl! dele pl'oprio,
o general Antonio Carlos

'MUJ:ici, !! coronel Bandei",
l'a ,e o deputado NilQ Coe-

11'0.
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mese
t, além dj�s 10 meses de prazo, você tem = ,

Preço' de à :vista, para pagamento em 30 diaS'. "

,Descontos especiais· para as"compras à vista.
Sua inscrição no cadastro de crédito, bastando telefonar
para 3711. .

Serviço de entrega a domicílio, fácil, direto e rápido.

r 'Garantia
dr:

'

Oualidade

MiI.ior
facilidade

Maior
Variedade

: .\.,.

'�'�"" ,.'"' ,(

\ ui

Acontec'imentos

Receberam no último domingo pa­
ra um almoco em .sua residência o sr. e

a Sra. Dr, Nilton Cherem (Eliana). __.:_

Entre es convidados estava o.Deputa­
do e a sra. Fernando Viegas (Bernada
te). •

Basta telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
em sua casa ,ou escri­
tório. Veja o rnostru­

ário, receba o orça­
mente, combine quan­
do q uer o trabalho e'

C·orno ouer P'aza ,".
�Ilv 'Í. � I CA'f!b'� � �

Reali:;C9x-se-á dia 28 nróximo na ci­
ddae de Laies. o C",S81llento da Frta, L

vone Ieda Lohmonn, com o advogado -;- x x x x-

Nilo Momm - Anós a recepção aos con \

vidados, os noivos viajarão pára , Bue- Pensawievüo do -a;a: A e=mola 'que
J\05 Aires em Iua-de-mel,» "._;:, " �'?yil)e é C� que: pàyte 'do coração.
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Está em atividades para o maior
brilhantismo dó Baile Branco, festa o­

ficial das Debutantes de 1966, a Dire­
tor'ia do Clube Doze de Agôsto.

X X X x-

Os casais: Ar'Y Mesquita (Ieda),
Bares Tertschitsch (Cvrce) e o Sr. Má­
rio Mever, for:àm' vistos jantando no

Querência Palace..'

- X X x x-'

E
'\ '.- .

1 f'
.

.

m recente reumao SOCla Ol visto

muito bem acompanhado, o sr. Maurí-.
cio A,morim..

,-

x x x x-

-Dona Lea, professora de Marie­

'quirn do Clube Doze ele Agôsto, sába­
do próximo com movimentado chá, a­

presentará em desfile, a primeira tur­
ma já capacitada para enfrentar uma

passarela.

--xxxx-

Yara Medeiros Gualberto e o ex­

Deputado ArY Mosimann, continuam
acontecendo em sociedade

-x X'X x-

xMarcado para, o proxrmo dia 14 no

Lira Tênis Clube o baile da Caveira, pro
moção da Faculdade de Medicina,

�x X x x--

A ESTR,EIA DA MULHER
DO NONOCO

'

heitor nieg,eitos

Ele, coitado, vendia camarão de .

\. 'porta em porta, .iodo santó dia corri'a:
,

-sua cestinha de vime. no sol' e,na êhú....
va' � ela' vivi.a dentr� da. casa, fazep,d.o ,

OUVIdo da novela no radmho "portatll
. qü:� Custódio lhe dera no dia-à,Qs';'àn.o�.
d(úa, Todo' ° di",_ ouvindo rádio. Ele •.

qUÍ'Uldo chegava com cheiro 'de' canià-
.

ikãô no corno ainda levava lü"onca da'
Margári da .� ai déle se .n50 trouxesse a

'l'evisia elo i:ádio para ela ver as figuras.
Não. sahia ler m�s achava bonito çlizer
qu� comprava a revista do rádio.

1� O coitc>.do se sacrificava e q dinhei
l'il1jl:io do ca.marão ia todinho l;ara 3S

co;b.s de uso dda, Custódio vivia mal
e Ós negócios 11ao Ül:1Yl 'bem, escasseava
frl'guezia que :iç) (-·st9.va de" Doau agouro
para cima d1')I,(', Falava',] C�llé' o camarão
vinha C';tn'?n3o,

Cheirava até nc,dridão.
Arrurnou um bico

.

COl'Il0 limpador
ele tripas ele párco, mas mesmo �ssirn
era pouco, nouco m.es.mo e a mulher an

davã de cÍe�agrado com êJ:e. Agora an­

ela matutando coisas que deixam o ma

r.!do 'meio atnemâdo,
,
,-- Deu prá' cantar os versos de Ar-

tei1'iá. \

Margarida anda de cismanceira CP
s.er C2.ntora, cl� rádio e NonocCJ nã9 "('

;. c0lTfOrJxla .cOm ii idéia e. áté já jJl'o:y:e-

\
) ,

ZURY MACHADO

Foi altamente comemorado no úl­
timo sábado, o aniversário do ex-gover
nadar sr. Heriberto Hulse, hoje Presi­
dente da Caixa Econômica Federal de
Santa Catarina.:

-xx:x;x,�

Estão de viagem marcada para o

Rio .de Janeiro, ria próxima semana, os

casais: Dilor Freitas Tereza) e Norber
to Brand (Eliana);

-x x x x-

Amanhã, num bem decorado apar
.
tamento na chácara do Espanha, parti
cipará de um elegante jantar.

x x x x--

Nelma Varela e Osni Vieceli, estão
de casamento marcado para o dia 25 do

próximo més. Após a' c�rimôni� religio
sa que

I dar-se-á na singela capela do Di
vino Espírito Santo, as 17 horas, os noi

vos recebeu convidados para elegante
recepção no Santacatarrna r 1J.ntrY Clu
be.

x x x x-

Dia 14, no baile da Caveira, será
escolhida a Rainha da Faculdade de
Medicina.

-x � x x-

Mario Corrêa já está com os pai­
nes prontos, para a nova decoração do
Baiúca.

-xxxx-

Esta sendo negociado mais uma

vez, o ex-cinema Imperial. Vai passar
com completa remodelacão e será o .,

. mais luxuoso cinema dã 'cidade.
\

-xxxx-

Deu rápida circulada
cirjarle, o Prefeito da cidade
ma Deputado RuY Hulse.

em nossa

de Criscru-

..,...-

..1... Li'�� -

,!!II

,
"

--têu:, o' vestido da vitrine "d? loja .se ela
se arrenegar 'do pensamento.

' .

"

-

i Qlle riada, hôme. Quanto mais fa
j() Bl2,iSl 'tã,'n�la-a: vontade. '

,

Âquêle foi o dia que a mulher mais
mais cantou, mais, e o vira .. lata de me

.droso se escondeu debaxo d.'! camis1'­

'l1h� de lista sr6ta?, do Nonôco. Como can
tojI e como encheu os ouvidos do mari
do .quê as vêzes tranCCiva o l'iso na bo­
ca,; de graça do mêdo do cachorro.

, '� A.:mulher era viradeira e tanto .fêz
. '��' 'êónsegüiu de fazer canto na tRádio
'eJ;l.+q�, única na região e tremia tôdà
quando 0',h01nem do microfone chamou

; pelo liame."
.

-, Que cantas tu, dona Margarida.
.

',� Canto' 'Amor Roubadó', do Ar-
temá Dutra. .

.

Tanto riram do canto dela que não
cabia mais dentro de si, de vergonha,
110 final.

.

- Quem .táva ouvinào e quem gos
tau foi o dono dél. salchicharia e'o tra­
balho, . Disse que precisava fazer propa
ganda de lá da fáblica e queria de fen
te de é1csemelhança na voz com voz de
porco morrendo; prá fazê a propagan-
na estação.

No princípio, Margarida recusou

indignada. Mas depois, quando .viu o di
nheirinho na mão do homeIu da salchi­
charia e lembrou-se do vestidinho d� vi

--

trine, nem pestanejou. Agora Nonoco
�ofre mai's ,ainda. Todo santo dia, é a

'�-ulher danada imit?ndo o porco e o ca

eho"'rinho ganindo de recei-o. Todo sa:q.
to dia.

\

revendedor �uto.rizado, VoBkswagen
< .,
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c. RAMOS S: A. Cornét6'io e Agê'n'êi"ts -- Ru� CÉ'J.''''\�pe'drÓ: :i

Demoro 11. 1466'
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SOCIAIS

NOIVADO

Contratou
. casamento

?O cidãcle ,de B,I�benQII, b
Jovem Jose Almir, fUh
do sr, Dil'larte Pereira Do�
nelles 'com a srta. G1ells
Tânia, �ileta filh� do 110l�
so ·particular amIgo

.

V
co.

mercicnte irgílio D'
. Ias

Filho, residente na. cida.
de de Bll:Imemm.

. O Estado envia Se",
c,umprimentos.

----', --...,_-

Cinemas'

CENTR:'O

Cine São Jpsé
ás 3 e 8 hs.

jüsé M<:triauo Filho

ri.q:argarida Cardoso
-em-

A. La MiSSA

Censua até 5 .anos

Cine Ritz
ás 5 e 8 hs.

Peter Sellers
Richard· Attenborough

- em-­

ABSOLUTr,\l\'IEN1'E
ERRADO·

Censura até 5 anos

CHie 'Roxy
ás 4 e 8 ns,

Sean Cqnnery
D2,niela Bianchi

-- �em-
MOSCOU CONTRA

Tecnicolor
. Censura até 18 anos

BAIRROS
, .\��',j��"'�'�"- (

Cirie G{ória
ás 5 e 8 hs.

Cyl Farney
�ylene DemoIílgJ3ot

- em "-

Cb�l\CABANA rÂLACE
TecniColor

Censura até 10 anos

f" I .,
"

L.me 'Impeno
'ás 8 11s_

Sean Connery
Shirley �ato�
Gert Frobe

-em-

007 CON1'RA "GOLJiJFIN,
GER"

Teemcolor
Oensura até 18 anoS

Cinp Rajá
ás 8 hs.

Elvis Presley
Mary Ann Mnblev
FERIADO NO fIAREi.\!

MetroColor

'J) ,

�n iJ!�, ...."':..

,OHff(C:!)�1 '!.' 9l1LiOUfl �II{) Nai
!1í ilttVl
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'

tra 1

QU(
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, 'quiVende-Se uma tt13
�

de escrever; portátil,
" ca OLIVE'l'TI-22. Enl

lado de nOVa.
.

- n
'i'ratàr com o Lt1I�

'.''''':' \ ,� ·b·írát!.OW"e) "��'Pal., .

no &. ',;;

19) à,� �lJ�'�i." ,,{, �""",J'f'
.fi "{� ...,��,
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• Noticiario InternacionalLua Mitos ,··.05 EclipsesI os

dos Eclipses d esde a An ve1, associado c: outros elernentos, as

'grades conquistas interplanetárias '10-
�ais da :atu�lidade. A perfeição dos ob­
servadores ópticos da LUA chegou,
há séculos em. tal perfeição que, obser­
"ando a LUZ CINZENTA, CasteHo per
ccbeu, já em 1937, a existência de um

continente :10 meio do Oceano Pa-cífico
a Austrália. E corno? Simplesmente as ,

sim: Quando a Lua esc á nos primeiros'
dias de NOVA. todo o disco escuro do
satélite pode s�r ob .ervado dentro d'u­
ma luminosidade cinzenta; COmo a Lua
recebe luz, também, reflet.ida da TER-
,RA, esta luz pode ser apreciada mais
intensa nos inicios de 'crescente: . poc1e­
se. e-o fazem os a,;tronomos. observa­
ções (�e outros continentes olhando a

LUA NOVA, Então vejamos: Durante
os últimos dias do Minguante, es ão vol
tadas para 2--Lua, os Continentes Afi-i­
cano e Eurasiano, que refletem muita

luz; durante os primeiros ,dias' do Cres
cente estão voltadas pará a Lua' as A- .

méricas. As terras refletem luz' e os QC2

emas absorvem-na.' Foi observando 1\­

ma pequena mancha mais clara, numa

Lua. Nova, em idade já que o Oceano
Pacífico lhe passava à frémte, que' C:s
telle notou ?, existência cl:>, l� ustrália
'é111' es de a mesma ser' áescoberta geo-
graficamente, E mais, podemos d z r

que observando atentamente os novilú­
nios, é possível indicar extensos movi-
'm.entos na superfície da Terra; 'tão. .,

úteis à Meteorologia; ,é, sem' dúvida um

A. Seixas IVetto

III

O 'astrônomo, o D�squisador ) dos
EUS, conhece e identâica �s medidas
a LUA, com êrro dssprezivel; ,sa�e­
que o cliâmetro real d� L1!A: de

480 quiJônlptros: (":'le a inclinação da
.

'1 P dor T
'

na órbita so ore o J,'C1_""l 01' aa erra e

e 18 gn>.us e 19 se�nnd"s co arco: que

tã distante da Terra 384.378 quilôme
s valor médi.o, ou 60,26 vezes o raio

1'er1'a; que cumpre órbita sideral em

dias. 7 horas, 43 minutos e 11 segun­

t}s e meio de tempo, Com isto é possí-
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Conheça () sIstema Ford
dereduzi� o consumo de gasoI·eJ

"/,.'41'.....')
f"'�

"'ú�

lU!' iiPII Nada d .' ,

e COlsas comnlicadas.
'

S' L

(,�.·iI Unplesmente um motorV-8 de 161 cavalos" tr b '

'

a alhando com reserva de potência.Quer dizer' '�
.

f' d dd
' ". nao preCIsa' lcar mu an o

�
e marcha tôda hora. O F-600 vai bem na
,a e na 4 a " . ,

d
' paI maIS tempo e, praticamente

Urantp tôd .

'n

4
-, a a vIagem, completamente",arr �' ,

egad(), meSill.ri '"'rinun1ac..: C:'u.hl'rl'nh�s
nd

--!. J·· .. \...· ....

1 ...... 1 �J ....... IJ "
• .1.1. .A.l.Cl.

e Os outros pn:ei::':;;fI1 c:a 3.<1 ". (��l 2,3."

No F-350 (com 4 marchas para a frente), v.
usa mais tempo a 4.ae,noF-lOO(3 marchas),
mais tempo a 3a. V. sabe perfeitamente

,

que isso economiza combustível e poupa o

motor, fazendo-o dutar mais 1;e11'11)o,
\ '

c

Outra coisa: o niotbr Fotd tem pistôes de

curso reduzido. Por exernplo, o Y;:600,
andando a 60 kn1jh durante uma hora, em 5.a,
seus pi3ti5cs andam menos 4,5 km

do que o's pistões dos outro's caminhões
da classe. O que significa menos atrito,
menos desgaste, longevidade para o motor.

Você sabe de algum outro motor com
tanta vantagem assim? É por isso

que Ford é realmente o melhor negócio
em carDinhões, concorda? Conheça a ;zylajs
completa linha de carninhces no seu!'"
Revenóedor Ford, E �/á com Ford.

E

.p. ;;:"'JNr�'1�?,n cnm F'ord.·"""''''". ""!!I .. �!,�"...' .,·v."

)-� ÚNICA LL',n·iA, DE CAMíf-JHOES COM 10 MODÊLOS À SUA ESCOLH,I\.

\

EUA EXPERIMENTAM INSTRUMENTO
PARA EVITAR COLISÕES AEREAS

ü-rbalhj' de atencáo e comparação de
intensidade da luz cinzenta, Entao, dos
(ré antiguidade mais distante já se dizia
e com que :'azão e quanta, que a LUA
u:: o espelho da T.El-{RA: e ele verdade
o é, 'Qué\lquel' as rônomo sabe disto, Me
didas 'fí icas importantes, como o albe­
do da, Terra, foi calculado pela luz cin­
zenta da Lua; Bond ,encontrou, assim
para o albedo da Terra o valor de 0,39;
albedo' é o poder de reflexão duru ,as­

tro-planeta; pelo albedo lunar, por isto
mesmo, sabe-se que a LUA não POS,SHC
cl�ua '�...: aromos. ,r.1. :_: � U··� JJi)�:"�,. 's­

meteoros; pr-lo albedo da Terra, S3be­
se o que a Terra possue em água e at­
mosfera, Portanto, ? LUA' não é q:í 1!'11

satélite luminoso; é o espêlho da Terra.

"'Wa�11i:nQ't()n -- Orbe Press � Um nôvo instru­
I)""nto de a:1ver1ênc'a para clroinar cl1'1'l1'.c de 3-

\>0 " (P' ,...1 no '-lI" f.o' 01;"lifiC8�lr' nr.',,, ACi,o,',c;a Fede-
h-,l cip. A ";;(':10 cl(�s' Y;,:t�c;os LT�li'cL--,� d� \;;i�:cf;io em-
no19',:,il'i-p" (1"'" ]10Q""('/' q-r l1';:1r1" C<1'O, »roveito nelas

·l;.rl·l�;·�_.i��t:!�;lJC;\ :.'01�';rC';�·;.' '�\ç'- r�1���-:}r;�··�;� j�le T)·;vh?·4a�ilo
;;l,:;l'C';:'\"-c's, f?b�"C'"1-r!'h""\� clp :�v"rl-'S e_ o" l\F.!\ .v:;�"". há um

�1��';.� !;'?�2��"g '�l� :��:!1,1�:,..:��>ll1 a ;Ilr�ll�:��';�,,��;:");�:;;;�� i��
'p 1?!:\"-"-� 7.f�1·n S"'1-j'p-i" (r-"-p0'C;1 -- foi 'exp'3l'i-:-nenta­

, (1,< t)d� l\T:Donnd ./\il·Cl",ft Corporation ', sua criado-
••

<
• .'

•

,r;·,.c ,\': ,,'
,

O /).::,lC-',l"'R J�-Pn? :·(\·;·�!�.-:e.� ·:lrn 3V;SO çlel60 scgun­
d��,s ''a0S ,pvi.Õ'('<":: � -'1 '... .f:::

....
, '--'"'-':1'�"'�� ",-

::'.'-'-: 11''''1 aí) r)'utro C01Tl

v(',1';ei_ct::1,_ç10C' .de ai',:,. �� \'-::'7� S � ',l',-.,J::';c1dacle :10, S'"")l1'1. P -

n<-:(1' ê C,np-r)I',télc1ores - �iz, a'JS }}i:oto� que evasi­
va (1CVFJ"n�> iomr r,

,
,

�

o OLHO N.I\, OlTt?A DE DANTi:;
E SHi\KESPEARE

. _-.:._-�----_.:... " __ ... _. - -- ---- Budarvsf -

, (Nfrro) .-- 0)'1Y:. Pi" s= -- O oftal­
p')oÚ'g.�.;tcl�;·" l"�ón[?'�·;·��. li \rl,'0-c1ncente' ·Js1 van Grósz. res-'

POl�'ShTel tarn bél1:1 n:�b fór:lluh de alguns mcdicaruen
tos, 0111<) do E'l,';l GFÓSZ. nóiQ.vcl 11�1 llV'S11'C1 especlali
'c18d;: ('- i;rn;fo ,ln 8t'ilal Profe<;onr ,dt'> CirwS'ia Ver.o-
sa li,,; Üni'vPTç;rl;{dp ele mi;lOis. Chi�?q(), USA, 'em, '

li]" "'8:c"çatpl�,n') f�\;"'ll·;tQ:
.

es11 ....1:1 "oS o]J,''-lS ("]'-'s "'''''l1,l"s
cl·�"sicos cl? lít?xatuJ'8. ',i'l,mdi?l rl� p0nto-de-vist;:1 (la
(I.fhlmolog)a, S�u primeiro estudo DO gêriero acaba"
dr> aC?l"eCPT S�,}., <l' é2:ic]e da BiíXot(-'ca Naeional de His '

tóriél' lÚécHca. cnb o -títl11o 'A Prn_;:Jó,,;to (h,:" .' Referên­
Ci.élS O!'ta]n�"hro.;,c';s !l'8 Divina COD1éch:l 0" Dante". !\
cClba, tambép' cir' '!'f'lTliné,r mll ou"ro tr;.l)JCl]hq 'Sl1a-,

, ),
kesnCélre e a, 'Vi.s:';O', que 8))areCel'é1 erp húngaro e em

inglês.

C'TX'T'VN/\pTn DF Ni-\SCtJ\TYNTO DE
FAMOSO ,OFTALMOLOGISTA

Bllc1c1)O�,"1 - nvrn - 0rl," 1=';"'s") 0 rn1mdo
l�'"':-'f-l;Cr'\ r'''(�0'-i'"",1' (." ....�·'íl):}(\��('oll () c""-n:!-0n:.1.r:n (�,..., r"'�_:;:·C:'lllP.l)
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Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos -e Hospital de Caridade

Edital de Convocacão
,

EDITAI_, DE CONYOCAÇJ.0

CULTO nA V8HA CRU7,'

;"/
, ,

,-:� ..

De' comíss5.o do 11'1112.0 Provedor convoco os 11'1115.05 e

Irmãs para, revestidos de lJalandraus ou fitas, comparece·
rem no ljróximo dia 8 dJ Mês em curso à. Capela do Meni­
no Deus a fim de assísW'cni, em maior número possível, à
Santa l\1issa Domi11ical, no horário de. costume (8,30)
com que est8. Irmandade prestará Culto à Vera Cruz, se­

gundo Ol'ago da 1rl1lanc1a(�e} llR confonl1id.ac12 elos artigos
1.0 e 98 do Cdmproll';isso.

Consist6rio da Irmanc'lado elo Senhor Jesus elos P;lSSOS
E Hospital ele Caridade, em 3 ele maio de 1.96(),

ANIÉRICO 'V t::SPÜCIO PItArES

ADJUNTO DO IRMÃO SECRETÁRIO

6,5,66
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o problema do. crédito persiste
,

Itespeitando . as variantes 'determinadas pela instabilidades estruturai e' pe·

1,. aplicação. de dh'e�rizes.�rigid'as e movadoras, vai a economia nacional l'e�istin.
do. galhardamente às amarras da estagnação. a uue esteve presa e fui submetida.

/Sintomas de mclho.rht já sé' acentuam ncs principais setôres produtivos,
auesar da ciise ameacadora com a escassez da crédito. privado. decorrente das
�. .

purtarias e instruções baixadas pelo. Banco. Central e pelo. Conselho Mo.netário.

:r-;.acio.nal, impondo o recolhimento 25%, dos depósitos, ou, eliminando. os [uros ,

sôbre o. dinheiro. depositado sem 'prazo determinado, medidas geradoras do. retrai-
.

Incuto. creditício.' e prejudiciais à iniciativa privada nacional,
,! ,

Não. obstante, a .classe empresarial, sentindo na própria carne a extensão. c

a prorundidade do. 'problema embora: Isoladamente, reagiu às dificuldades nas­

cidas com as díretrízes financeiras, reação. agora transformada eni têrmos de uni­

dade e .de conjunto, pois, ternos acompanhado: díàríamente a divulgação. de me·

mo.riais' e mauilestos acatitelado.res padidos' das entidades congregado.ras dos �.
terêsses ligados à' pro.cluçlío, e ao empr�sário..

Ontem, po.r 'exemplo., deve ter havido uma r�umao entre industrIais, bano

queiro.s e o Ministro da Fazenda, qua�do. lieril\ �sttJ.dado. alguma maneira de re·

duzir as proporções de uma p�'o.vável crisl(. m�i<; s�ria e aguda, a: 'continuar a si·

tuação. se agravando., antecipàndo.se �ug�stõ�s no senti4o. de elimin;u o.S 25% do.

reco.llümento compulsório sobre os contratos ·de garàntia mi venda de cambiais,
p,�etuado. pelos banco.s particulares ao. BaRCo. Central, o que permi.tiria, no.s pró·
xilllos !.lO clias, a Ubemção. de cêI'ca çle .1,00 bilhões de cruzeiro.s, que �:el'iam aplica·
(lOS no. financiamento à indúsíria; ]tçm 'coino.', rncrementar os depósitos a prazo

i)xo., modalidade! pouco. usada. entrfnós ..

. Já se viu, to.davia, não. ser po.ssível a liber!ição daquela quantia, existindo.,
sóbre o. assunto., informações contraditórias,. enÚe, as quáis a de que não haveria

.

propriamente uma liberação., �as, �m virlmJe óa 'necessidade de aumentar as'
impo.rtações será abolido. durante o.' corrept� al1l)� o. depósito antecipado exigido.

•

po.r lei, o. qual, no. prazo. 4e ·um ano. �ting� lQO b�ões de cruzeiro.s. Po.rtanto, essa

quantia não será, exigida, co�tinu�ndo .�J;R' �oder daquêles que empJ:cgá·lo·iam na

impo.rtação., co.n) a facUidade de usa1\�m o.nll� �rllisêre�. Somerite isso..
•

t "'.,' ", •

Po.r outro. lado, a extinção do 4epósÚo de garimtia de 25% nas operações
de fechamento. de .câmbio para entrega futura, seguhdo. cálculos '�. demo.nstrati·

"tiS de técnicos e éntendidos, não. atingiri� dq�e13 cüra dos 10,0 bilhões, o que so·

mente seda conseguido' co.m � Inudariçª :da praXe b3ncária, pois, ,Ih) atual siste·

ma e'a devo.lução efetiva aos banco.s' �o.r�esporidcr� à' diferença eQtre 0., antigo re·

ro.tiumento e o. atual estimado., 1\eduzindo.se· o l!1,ontantlf para 43 biUIÕCS (�e cru·

zeiros", diter�nça considerável.

O crédito, por oonseguinte, não �of�erá 'aÜ�rações l;e monta com o. filU de

f�tCilitar sua' expansão, satisfazendo. assinl as :pre�entes necesddades da indús·.

Lda e do comérCio, a.o. que tudo. inq.ica, qependenllo., isto. sim, de iniciativas mas

concretas que não. venham', afetár,. co.ntúdQ o que f(li iniciado. há deis ano.s, com

<;;,wrificio.s desco.ntado.s e a serem exigido.s a:iuda, dá imepsa e crescente po.pula·

ção brasi).eira.·

.••'" f '\�

FRON:TEIRA SUDOESTE 1,
o- 11

.h

Dois fatbs ,de grande impG.ftància pre�·pnç2. ela :iclT'.li--'jsfn'C·']D �Iública es-

'para o oeste catarinense. foram ·a&sinala- 'adua.l, em rr'7i?io 0.1 12::3",. 'Yl"DC1" n,IAJ1cia­

dos na úl,i1Yla quinzena: à a.prüvaçi';o do "{'bc1p :Oh �r'r
.

rle'viclamcnte exp10rada 'e

Phmo ele J\ nJ'icacão. e Proposta Orca-' tndustriHb::.-:·c1a.
mcnü;]'ia da- Superintendên�ia <;la Froh-
tp'ra Sudoe�te, em PôrtÓ Alegre, e o L Esse f1!n< ny.ós v....' ·crmt,..jh,,;c]o d',-
COllQl'P�SO hlt0rp,stadlla1 de Prefeitos, c:c;'vn",,,,,,t� "",." r:r)11·c�"fr"'r o a+hxo de

.

e'l' Siln l\fl'quel (ln Oecte, r�unindü 'pre. n""("';""1h� (ln' 1""+1'''': F's+qdnc (nartic'1-
ff'ilüs ,ele S"n1a C:'\tarimi, Paraná e Rio. .1."J"1"'nte () Rio GrR11de ·elo S'.,11), po�sibi-'
Grande do. SuL 1:"'''';,,10 v""lh" �mV'h r0",:8.0 h})1'0j' e1"va-

�(!.� i ..... ·:-·rrl n<':\ 8.un'lentn n()"Dld�Clnn'�t �:f'_'_

.<:llJl (Iü rpve la III os /1" d �s esta í '·h�;;;; .. nrCl
!llnv'�.ndo 1)1'1 cre:::cimellto' v'c'rdadeira­
mente ex�)loslvo e 5u1'!1reenclelJte.

\

Do CO�1gresso, a dec's:?,o o.ue na's

nO,5 chamou a .atel1l:'ão· (pelo. que poderá
representar '.,ara a Fi'onteita_Sudoeste)
foi a da indicação no sen'ido "dê é\pEca- D"í..é\ ,übricratoriec1'êc1e da Dr<:'senca

cão de 50% do Jmuâsto de Renda .11::> fai cl0S DodPT<?S públic0s. 'E' npces'ôári0 qu'e
�a sob a' jurisdicã; do referido órgão"; a �n;"nl r. ...;;;:J0as c()uc1ir.0""" ,nara a diriami­
exemplo. do ,que se promove cO:ll O' nor- zação dessa potencialidade.
deste brasileiro.,

A S"1'. al)rovei'tacla na prática . .t p,A ..

elida 'é &t5 l�'ai. iE�!?'Ítimas, favürecendo
os Sl11)prior"" il1ter�ss�s cl1. ri-ica reglao.
FJ�í 'S"ntR Ccibrina. P"S'! Fai'(:;l "lt'nge �a
p'"'pic: rl� � l.l"�"" t';r��n d()C' 1"Y.""111TIicfn:"s do
f',cf-?rh. j·nr]nc:. r.l,·,s ei�l fr::i."f'') nTÜC","S.')

clp�onv01'v:p·",n+i",t1.. 11f'C'°c·S' hm cl'). lY,r-

tr.:,õ·f" n P"'l,","1 ",,"'n'ôl'")(>;'::'l 1.·-, l""''''':.t�'! '0"' ...... " '� ..... _

,#.,.
. _. j

,._.

flq "�:;,, dí'� "0deres nl:1])1'C0'" ')r8.tiC::1�l,c,l1
tp "lJ�01'")t,('i::, n SE'll �r0·cp\..�C'n ,dR dr-,�rY'��1nl-

, Am:pic;.!osa, por j S50, 8. notícia düs

propósitos 1l1Rni.festado.s no ,Plano. de A­

pliC8Ç5,d da Superintendênc;a da
• FroI{­

téra Sudoeste, uara o. cor.rent."ê ano, R'e­
,;ela, sobret11c10, um" r(,'8.1 desejo de có13-
bürar, na 2r1'3ncac1a daCtlH'h l1'asmíFic.o
ueda.co de chão em b\1s�� ela integJ:ac'80
'lA Dtocessü désenvolvimentista' do litü�,
1'8.1·

(."'y...... "r'"l·: ... ,..,n,.:t rrl()r
br�vac1hres.

Prr,'''ovcndo a execucãü dêsse Plano
em perfeita sitünia com Ass0ciacões' de
"'''n;C1n'05 (('fl1e S" TlrApude Criar e esti

""',,:0",,, '" ?'r) 01"":";+'" ·""Iar). a' S11ucr:ntendência 8,d0l.tará mé
. r1irl",s' rlé' p:""i; ll'ftterhl e técnjco. atra­

",�s '�'l 2c;,,'�tência 111éci'��3.; ed11cacj�nal e

·dr-' --hq�tr'Cinl<:'l1to de ú01.la,·C')!11 sUJlervi­
S2" ,) .. ,ç '0"""1'1')" San'tário, Agropecuário
e ',Sóc:o-o:c011Ômicü.-

).....-,çpi·,.... ,\ ;.,.,-n;:?�·;,r .....

ele seus nioneiro's e des-

ReQ1.ão cln'arh dp tlP':: l)ntenciah­
cl�lde extr2ord:nár: a,. ao. oeste catarinen­

�," c;)bE').'� �)aDel dos ll"a'S ilT\lJorhJ'ltes na

af:ir!l'élC�,O econí'l,,,;c::, dI" Scil1tél Ca'al'iF'él.·
Ê�S2 8�hecto, :o.1iás, foi' ):wlli compr�en".
elido uda \r'C8() ::10 ex-'p·"vr'rn'lc1<.n: Cdso
RC1P1'<C;. iJ;l;:;:l:n(.,'ndo \1,111 jn"lTu""entü .ad·
miüistrati.w. (lOS llJ8is. ac1"Ci'!aclos e di­

cientes, quo é a SPcr'�t",l';a düs Negócios
do Oeste, Descont"alizéludo o :n02H, C(1"l

esi'n nlcclicla piOlJf'int,. eDl q'le pes?nl. os

auspiciosos re$ultaqüs colhidüs COl'n a

süluçãü de velh,9s e angu.stiantes proble­
mas da região, êsse ón!ão; cüntudü,' re�
present,,1 apenas um pálido 0S�Ôl'ÇO dá

! J

k�'::::2. irticiatrv'7} s}�r'í T)e1:l�:!"''''f'r'1-:p Cll'""";l

1-:;'l·Lcl�1.• n::�s ç:ll,!.:U:;" SlJn-2rinr'-"s fin'=!li.dadc·s,
cnp' r.i ad(:�;:'{) r�?' n�{:'\dl:la Sl1<2·r...�,;cl'1 n(�""\lo
.1. Cnn"'re"�r,, Tn' ('t,�sl'1 ,1" "1' 210 Prp1'elt()s.
'll() ,1I1e respé:ta abs 5()'70, do Imposto de

Rend�..
�

'i\n:ps q1]'" si'Tl1:;>l·,� p"xíl:(l, essa. 1)l"�­
Fc" significará' un�' lllv�"til'lénto seguro
ei dos mais rend·osos. Porque· reverterá,
de in�ec1itato, e ,de tOl"l�a plbnuP:lt?, no

forialecimento da economia do Estado e

elo País.

'1

•

\ \

! '

Brasil não vai a Guerra com Costa Presidente
, .

-, "Sou candidato. ã Presi­

dência não. por uma ques-.
tão. de vaidade mas para con­

tinuar a obra do gçvêrno
revolucionário", afirn;o.u o�
tem o. ministro Costa e Silo
va em entrevista concedida

a imprensa ,acrescentan·
do ser contra a anistia dos

cassados e que não. .cogíta­
mos de enviar armas . ao

Vietnam "porque nem rnes­

mo. temos armas para nós,
embora, no. caso. de um con-.

flito. mundila, estejamos em

condições ele transformar

a nossa indústria civil em

bélica".
Pouco. depois, ao .receber

uma homenagem do con-

junto. musical' "Expedicio­
narios em Ritmo", conjun­
to.' formado por 'ex-prací­
nhas que nos .íampes da !tá
lia animaram seus uompa­
nheiros declaroü sorrlden­
te o general Costa e Silva

que "êste é o espírito. do

brasileiro. que encara com

bo.m.humor os seus .proble­
mas sacrifícios porque sabe

que a agitação. e o. pessimís-
mo a nada conduzem
nada solucionam".

nem

J-iUMOR DE

EXPECIONARlO

O· conjunto "Expedício­
nários em Ritmo" fo.i rece-

1-·-\"-------·-.--,�---

I BASTIDORES

I
I
I
I

"Cada dia tem .o seu nome mais cotado; hoje tu-
do está .penderido para o ministro Pedro Aleixo"
declarou o deputado. Djalma Marinho, esta tarde,
quando interpelado sübre os rumos o'ue toma, na

ARENA, a busca de um cómpanheü·a"' de chapa para
o general Costa e Silva.. L

Enquanto o ministro ela Guerra acoB:panha, pé!S-
. soalmdnte, o desenrolar elos entendimentos (e des:n

tendiwentos), a sua asses.sori.a vai cuidané:lü do elis­
curso. com que, na COl��en60 c]::J. ARFNA cio pro>�i­
mo dia 26, ele a:5radecerá Õ lar:r'lrhEnto d� sua CDl1-

dídatura e' lan:çará as base�l do se�, :�rQgrH;,'a eh gOV0]'
no. Pdás d:s�;osições.. CiW"/vigoretlll'h!);e, o g:dy)'"l V.ü
lançar alguma!? formulaçõ;s progréclé1ticRs ck-s inà-".
,das a grande "reperclú;são. P<'I cxel--�Il(): deverá a':ir­
mar o pí'üposito 'ele Ise1.1 g(wcrno de lWQmovcr a efeti­
va reclemóp::atizaC;ão do país; chegan::lü até ao retor­
no elo principio das eleicões c11retas para presidente

,

da Republica e governadüres cl� Esta'do ..

!.

1-'
I
I

I
I

No terreno de TloFtica ecol1'cnnico-financeira, o

general - de' acordo com seus a"s('ssol'f")S - ficará
no (�ue ]a tem fpih) '1H aqui: ).ilanÚestará al)OlO à

'.

orientaçã.o do mhr·:,chal Ca�telü Branco, em tese, rrias
condenará alguns dos seus aSDectos� principalmente

\.;, •• 0 ,"-{ _

no. que se refere a sua exec1l(:ão que -) entendem ele
e os assessores - veu) sondo il'luitü acelrracla.

Vfj7·'·1. n d ""'l1t�rl/, T} ti,�-.() cl-·· C0 .... '��Jr o r:l'Junc.jé:1 q'l"
T""r:l�c: �c: t.pc:ps ',")v· ni·..-.3�s l .... �·- .... q;��x:r:)r;:) r!�,,_.,l �n�0

, <'
1

.

<1", r::irJ-orn011+;<"(',= Ci1' ll.qF:J i\ <",,'"'ir) l:'1·":rl�·l-.l.'C;:
adi�r1�'t?ntíl ·-do \')J··'+O. distr·t0:.:r1'st"riI8.(\. ;�1"'i"'c11"nr:?C8().

"/- p-""rrt� f""'];',,-, ... _::,�:_"\ n 'oTI"''''· 5�d'!nt..." da ?P!)"�bl.1c.q ··a 3
(10 0\1':1]:1'0.., e cl'�'''IS �é'rfl Uill .. s'"lvp-se quom p'\-
d('1' , ... 1'.'- '::'- ;

��, .�., '

1

. Qu<,nto ii C::1Pc] ,:l"hr? dO' mjni�,iTO Cos:·a e Silva,
\'. •

. .' .

J

lcJ}ij!_);{'-Sl'. Ult��,.:;,o .«l(",f.aJ�y�llbp",Ql�'2"e1a $1ev'{l ;0;01' co10-
•. 'i, ,,,,'ft, -' .�,-. "'a' iIlt-, -

' .. 'j"f"''''' " ....' ..... I(
b"t' dca�a P111' u�\as !11l!,?l1S0es u' en!I1tes: no am loas

Ct1],w;bs po]i.t:éas· dS' pní;;, ·.o·nc1e e>,t:'l bnç8ci� e C0)1S0-.
Ji:h1d?; p no 8p'hto"da üpinião l;ublica: onde ha.um
.2·el1pl.'al'zado cl0screditó, não eXfltamente

.

q\)a:�ltO à
c::mclic18.ll.1Ta do ll'inisho. h,ps qÍJanto a tuc1n ,":'Je se

fez, él'é agora, em m8ti?r;;:) de suces",ã0 'pré'sidenctaL
O s�nado1' Jüsafá NrarinhÇ1 tem L':,:úni'ãü proprJa

a rpc:p9ito c18 lJ08ic'io que o. lVIDB cl'?vc adotar na su­

ce-sE0 presi·àe�c'a}. r\'a.<; 1120 quer 8htl"cip8r nc:da a·

.r��";:.i.to, ;:dltf's o;je a cl'r::'cão narf·c1aria
n

coloque o

. n'0bkl'�a Pr>1 di;'CI1SS2.0. Ü 'sE'n8dor b::l1é\l1:0 c0l1s'idiOl'8
i.1-"'/"<n"'1r·I-'""'nt-:-· R+!., rne�r"'o 1)' rn.odo corno a qu�:st5.o
cnlocada penll1+e o partido.

._ ,OSVLiLDO NrELO

CAÇAR E. .. CASSAÇÃO

C,açar: dizem ps lexicos - v. t. - perseguir ou

·apa.l1har .(aves. e 6Utros animais) a tiro â laç.o, à 'rê�

i ,de, etc) apanhar: consegUir;· (Naut), cülher, atar (ve
I' las' e cabos, etc.

'

I E depüis, a palavra muito em moda, ·que a gente

I.'· lê centenas de vezes nos,. jornais e üuve pelo. rádio.
infinitas vêzes, durante tüdo'o 'dia e nüite até o. últimó

i noticiário.
.'

•

.

,
'. • 1

Casi:ar - ,v.L que quer dize.r: anular (lic;enças,
concedidas) türnar sem efeito..

,�

Finahneliite:' cassação - Ato de cassar, - anula­
çao.

.

Temos aqui na Capital Ullla tlirma de éaçaclüres
todüs eles contadQres é:le vantagens, cada q:tial ,a mai.s
espantüsa.

.

, Os animais,. os peixes, as aV,es, têill tanto. mêdo
e respeito a êles quanto certos políticüs têm da outra

pRlavra: cassação -e que se faz ·�ü invés do uso. de ar

luas, pür meio de decretos que ndr sin8.l são. as armas
'n)a;:'i ,o�r;.,tofas' e deci�jv�c; que -ex;stem no. yaís.

.

Os c2caJOl'f:'s com 'c' n;;'(o estão J;VFOS da CR"S8-'
ção (1:-: �'al;vTa .. Podem n;",nt;i à von1i'.de e à genté até
(111e �e diverte C0111 ê:es, todos Rmigos e boas cria':u­
raso

Os c'l0aclnl'C:':' t?m �ou Quartel Genl2ral ele nrefe­
rêncja ilmto r1;;t banr'a de �1)rn2is do a�nigo 'Beêk, que
rlP'.'· 0n'(�)1' "1'.10 \7'li ollvind() tudo e às vêzes; (coisa
mlüto �rara 11ê1e) arriscando. um. sOl"risó chi descrédi-

, to.·
Só temem uma coisa.
Só têm um inimigo. feroz e do qual procurám se

livrar com uns güles da branquinha..
Esse inimigo é a malariq,
Porque com ela no cürpo não se podem fazer boa

pontaria, por oau.sa··· da 't:re:l11edeira.
Quantos aos cassados, sua atitude' é a da espera.
Chovem boátos, , I
Apontam-se nümes.

l\I(as ÚUl1ca temos
-

certeza CI LlalS serão
Est§.ü no ar centenas de' ·ca�sacõe$. '

E por isso, anda muita gente-O falando

as vítimas.

sozinhü·. ,

,1

Florianópolis, 5�5�66

bÚlo. pelo. ministro da Guer-
. Hespondéndo, afirmóu o

ra às 17 horas. Ao. entregar- ministro. da Guerra que a

lhe o. disco. "20 anos de-' homenagem não. era tão.

pois", recentemente. grava- simples como. pareeía", por-
.

do. pelo. conjunto, atírmou que tudo 0.' -que a gente' faz
o, capitão. Serafim José de com a alma, em quaisquer
Ollveira: "Desde que v.exa. circunstâncias, tem o seu

tornou posse corno ministro. valor. O brasileiro, mesmo.

os expedieionários passaram sofrendo, ,revela o. seu bom­

a ter acesso ao. Palácio. da humor e hoje mesmo, nu­

Guerra e tôdas as portas. ma __entrevista aos represen­

fo(aÓl abertas para
.

nós". trvntes da imprensa estran­

Explicou, em seguida, que geira, afirmei que é êste

as músicas gravadas havi- h,v"·lmmor que, leva os bra-

am sido comuo=tas. nos ,,;1ci."(l,<; a CW�,l,ClU com. espí-
campos de batalha e eram c'H' 0<; seus jir+blemas e

.�'a cumpruvaçân do bom- ""'.,'rífidos, A agitaç'ío ou

humor do. brasileiro, que pe>:;s,imisrno nada resolvem

faz fl.�S· vicissitudes uma pi- ne.n nada solucionam". Dís­

lhéría".. se, eHI .seguida,

Costa c Silva que, na
mesma noite o.uviria qu

, o '

co, esclarecendo: �'l\f
tos vão eoloeá-lo na

etIs

I
� eleta para o. avo. o.Uvir".!tuou ajuda que as

do Ministério da G
contínnam abertas a
pcuícionãríos porque aI:,
"ca�a �o. so.ld,��o e Per

t

ce a tõda fanuha l1li'i!
Em seguida, autorizou'0. 'conjjunto desse te'
em todos os ,,'

cH
r "glllleul"não só para alegrar o.

. S
dndos, mas também
vender discos, p,o.is a tPI
," t

a
'I" .,em que se unir
'J iudo ).' aos que' neceSs'tPI
..

,I a�ressaltou,o. general

\.
-

t U.�í li 1�;li. ����� :�At:i�.t���-·"·-'-·--'-
M.M,!.

iWDOVIAS: PROBLEl\1A EM

D.imA'1'E

1 - Em encun�ro.. mantido, na·

tarde de �)l1tcm co.m o. l\'1inistJ,'o
J'<tareZ Távo.ra, o' Gov'ernado.r Ivo

Silveira reno.·vo.u·llle o. ;lj}elo. l;Le
S:mta Catarina 110 sentido de que

�ejÇull ativadús as o.h,··l'; (ta BR·lUl.
'

A �ít�Iação. da 'malSinal)a ro.dovia. já
f.Ji, por exaustivas vêzes, levada ao

COl1ilCCiÜiUi,u 'uo lIlÍdb.trJ ....a Via·

v,io, lmlS sempre é bom-e \Ítii para
.

o; c.ltanüe,lses Ilue, voita e meia,
algué.n voÍte a reavÍ\'ar·lhe a 'me·

múda p,tra co.m os pro.lHemas úQ
n.Jsso. Estado..

. Durante' a úllica e escassa visita

de inspeç:íó que fez à BH,:l\Jl,o sr.

Juare:.: Já.o.ra teve meios para
consta'tar· a preca.riedade dos tra-

'oa'llI\)S em �xecução, e�l1 l'e ação ao.

volmue da o.bl'�, e a necess�da4e
JB.ra o· Sul do. País da

..

co.lÍcmsão.
da rO(Jovias. Mas isso, entretanto,
n:io basto.u p'ara sensibilizar o. Mi·
nistro..
Aco.ntece q.ue, ·para. os ca tarine.n·

se:;;, a co.ncluSão. da ER·IO! oU, lle·
)0. menos, a' intensificação. (lo.s seus

tl'.l,baUws, í epl'esenta um (Je'3afio.
. ao Go.verno. do. Marechal ·.,C::stelo.
Branco. em sua capacidade de em·

]Jreemlimellte. DeslÍ'.io. q"e. _vem
acnsando., atê o. mo.illento, a 'vitó'
ria so.mbria, po.rém loql!az do.s iIi·
f�útzeJ agouros (lue' vêm ronllando.
a l'o.<1ol'ia, desde que feve sua eOllS·

t.rnÇã.o inicj' da.: há. mi»is, de 20 qnos
�

� ., f, J:., 'I. .

,hr,as. '

'2 - Enquanto. isso.. falando a

uma' el�IlSSÔl'a da Capital, o 'Chéfe
do 'IIi. Distrito. Ro.do.viário Federal
Vi:1 com cautelo.so o.timismo o. fu·
turo da BH·lOl. Disse que as obras
(le maio.T vo.lume se ·'es·tão desen·

volvendo "longe do.s filho.s do pú'
blico", em lugares' �ujo acesso é'
inlpossÍvel no. momento. ,Aclesc�n.'
to.n que, sendo. o trêcho.

. dô Ilo.tte
li I :Estad6 por que lJ3SSa a ro.do.·
vh o. que"mereceu maio.� pl'iol·Úla.
,le, o.S trabalhos, se co.ncentram

pl'Íncipalmente entre ltajaí - Jo.in·
ville ..,.... Pirabéiraba, havendo. (luas
fh'mas co.nstruto.ras encarregadas
do.s mencio.nado.s serviços. Afu'lllOU

HIETO,RIAS & ESTÓR'IAS
s. c. r

A l\'lENSAGEI\i NA MADRUGADA'

() momento já não. era dos vivo.s:
H:i muito. que o velho. sino. da ca·

tt:dral anunciara a ho.ra .neutra
entre a vida e a mo.rte. H�vian� si·
do doze bádaladas tétl'icas e caver·

nosas. Era uma noite fria de ou­

to.no e
- não sei porque os deuses

me induziam a clmpa, tangerina ali..
P.i), co.rêto.. Sem banda, sem pIa·
té;h, sem ninguém,. o corêto era

a Jmagem de um grande sarcófago.
\ergllido' liO coraçaO' . do j�rdlIn.
Nilo llle faltavam sequer abllas, do.,
ouiro.. mundo..

, ;

Este fo.i o palco. do. meu enco.ntro
com uma.

AlI, jamais esquecerei êste meu

floce e terno. co.lóquio co.m o além."
Achego.u·se ami�to.so e" aceitou o

'gomo.' que lhe ofereci. Dfáfan� e

tr�nlúcido 'e�a Ulll .belo espírito,
MUlTel'a havia trinta unos, assassi·
'nado po.r entoar a liberdade gitana
e a lilJercÚlde de seu. canto.. Nasce·'

Fil na \Espanh,a, na legendária Gra­
nada e era po.eta. Em vicia chama·
t:-H.e Fededco. Fedel'ico Gar.cia 'Lo.r·

Em po.uco' tempo já éramos in·
timos e tratáv1amo,.nos pelo.s pre·
.nomes.

'

Em verdade, foi a sua figura se.
\.

rena e a SUa fall!> agradável que des·
tfuiram as reserva,s e o formalis·
mi} comumente

.

existentes entre
,

do.is seres que co.nversam pela pri·
meira vez. Ainda 'mais, quando u;�n
é (porque êle :não 'monerá nunca)
o. maio.r po.eta. co.ntelllpol'ân,eo .

de

Espanlla, e o outro, lapenas um !l,o,

1

ainda que, alguns trêchos que e
tã:) em fase finar de cOl1S�ruçã:
serão. liberados ao tráfego. log'

, que houver possibilidade para ta:
to.. Se não. fôr exagerado. o ot· .

,
, (. iIIiis

mo. do Chefe do 16. D.U.F., 'uma Do,
'la espérança se po.derá abrir para
o.S calarinenses que, a estas altu.
l·.iS, talvez item mltsl110 se COllJo.
vam co.m a notícia, acostumados
Wle' estão. ao.s lleGengano.s' da BR,
101.

.j � No. setor estadual, atendeu,
:10. a determhmção dI'! Ç<()'ve'".ador
Ivo Silveira, o Diretor Geral do
Departamento de Estradas úe I.�
d;;gem perco.rreu o interio.r tio Es,
taúo em inspeção. à� rodoviaS; já
telido regrestiado a esta Capital
'Nos I)l'(iximo.s dias apresentàríi �
relatório. ao. ,f 'Governador. dando
olmta da situacão. das es�rada�
acolnpanhado das so.luções qlje d�
verão.· ser �do.tadas para uma de�
mtiva so.lução do seto.r ro.doviário
de Santa Catarina. Sendo. 'êste co.

locado. pelo Go.veTllado.r em piaDO
pi'io.ritário, a intenção do. sr. Ivo
SUveÍl'a em atacar o pro.blema S�

rá po.sta em ]�I:ática .

eretivalllellt�
em c�ráter de urgência.

RETIRO PARLAMENTAR

.

Na prinleira quinzena do. mês de

jurdlO os deputado.s ela Assembléb

Legislativa passarão. três dias no

lVIOl'ro. ,das I'edras, com \Js padres
jesuítas; êm reÚro. espiri,tual.

'.

""':" Qu.e o' tempo. seja! bem apl&

veiÚl,cl(i)j senhores depúta;do.s, E

que os mo.mento.s em que lá esli,
v2rdcs sejam todo.s voltado.s para

para a meditação e' a o.ração. SinI
meditai e o.rai, princillalmente p�
lo.s Vo.ssos partido.s, sejai vós dl

A�{ENA o.u do MDE. Não. v.o.s, 15·

queceis, po.rém, de pedir - e mui,

to - pela BIt-l0l, já une aqui por
�

.

báixo as cQisas têm andado tão di·

fIceis .. E que ao. regressardes, em

. ilaz com as vossas
. consciêilcias I

com os vo.sSo.s adversários, as 1&

ta,> se vos tornem rilais amenas I
• _ A

' ,

·.a,s elClçoes deste ano (pelas qua�
certamente .também tereis ro.gado)
V<JS sejam leves e tranquilas, el,

geado quem dentre vós' assim o
�

,
.

merecer.

bre, mísero. bo.rra·tintas
cia.

,Fêz·me confidências. Segrêdo!
que levara para o ·túmulo. Co.ntO&
ill'� passagens tocantes de 'sua �

d" de po.eta. O seu liri�mo e a sua

metáfo.ra eram armas únicas con'

tr.'l a vio.lência e a agressão.. 'Diss�
me ·Co.U} a expre�são de u!IIl

santa bono.mia que l'fconhecia o!

seus êrro.s. Ousa,ra falar em ]ib
de e jem tudo o. que a' procla
eVl}càndo ou. insinuando ri seU n&

'nIe. As vagas lines d� mar, a �
petuo.sidade do.s to.uro.s e a alegria
'nômade do� ciganos. O seu canto
era'um hino.. a natureza _ Ab, �el

de, que te quie�o. verde! Esql!ecera'
se contudo, que isso. não pa,ssa\�
de devaneio, de' veleidade ,inIpos�'
vei ante o. axio.ma da viólência, da

f'A 1 I d'
.. ', 1'0 e da

o.rca, (,0 po.c er ISCl'lClOno.r

u�l��pação do.s
> direitos hUlnan�

que se enraizara eln Espanha.
fà;�cistas cultuavam o terror. Ra'
'.

. r
. pavam as cabeças das mulheres
marcavam.nas co.m uma sigla oVl'

.

I S COIU
riria. As greves eram punI( a Ila'
sentença de mo.rte; ser�I .ço.nteJ1l1 A
'ião. Era a Espanha ué FrancO'

EspanlIa.da traiç�o. IÚ'
A elegm do lJo.eta chegal'a'!lle o"�

.

o •

Zllbre COlno. a aurora. Co.JUo ,. "
, �

v
. .

'bel'
mállhecer de hm país, o.nde, e

I'.. ��
. Vf�rdade sem Franco.s e sen� V1

dJ
das,

.

aindá assim o signo. c
.•
0.

da
fo.me, da carestia,.. da inflaçao, I

,deteriOl'àçãQ da o.i:dem jtll'Ídica �
",' d' ·t

.

l'
, . 'e un1P

�,' l'i uel os ma lenaVeIS o .

voo
. 'lladc

l\1as, antes de desapareceI,
'

e 'inco.l'l)óreo, êle pro.meteu., 'pil
Sim, irmãos, Lo.rca rezara

116s.

r
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/

,FQwler pede a$-Né)ç9�S d� "

Aliança que, il1centivem o
- ,

"
.

investimento privado

na Sociedade
';,'

AMANHÃ ma 6 das. 15,30 hs.

às17,30 hs, no Clube Doze deAgôsto, se
.

rá realizado elegante chá em homena­

geill ao Dia das Mães. A atração será
Ó d�sfile de modas. com modelos de "A

Modelar', com manequins de sociedade

que serão apresentado,s por 'dona Lea,
que está ministrando o Curso, de des­

file, etiquetas, ginástica e etc .:� Mãe do
Ano - Senhora Cecília de Souza Ma­

chado, será homenageada. Cartões na

Secretaria do Clube..

- x x x-

ENCONTRA-SE em Porto Alegre,
o Almirante José de Carvalho Jordão.

Retorn.8rá amanhã, com ,o ·Almirante

Ghiss, Chefe da Missão Naval. Ameri­
cana.

-x x x x�

MARTINHO de Haro, em São Pau

lo, está pintando os retratos das Senha
ras: Francisco Pedro .Garcia, Coman- .

dante Omar Fontana e Rirem Bonafts
Nomes. 'top ret' da sociedade paulista,

_'_. x x x. x-

'.'

DARTMODTH; é .o-Whísky nacio­

Dal mai= orocurado nos principais ba-'
res da 'Ilhacap'' .. Seu lançamento está
coroado .de, êxito. O Sr. Hélio Meira

Silva, é o representante em nossa Ca­

pital, " do. referido produto, bem aceito
em altas "rodas'.

\

-x x x x-

ERNESTO Alberto Rig,<,enbach e

Senhora, Fernando Emílio" Wendhausen
e Senhora, conYid<>ndq o Colunista, .

pa
ra assis+ir a. ,cpriw'Ôni" de casamento de
seus filhos ELEONOHA MARIA e ....

HFNRJQUE) que será realizado. no -. '.'

p:róximo día vinte e mTI, .
às d�zessete

horas, na Capela do Di\1no Espírito
Santo. Após o ato religioso' os ri0iyos re

cebE'rão os c1,lJY'nrimentos na - sala de re

cepção· dá c�pela.
.

x x x x-

O SR e SRA. Olavo :Rigon - Sr.
'

e Sra. G.llprino D�:Jc3nélllé, convidando
o Coluclsta Pé1ra aC.'sistir a, cerimônia,
de c,�samentn ele seus f;Thos IF,LIZABE­
TH e GKRSON. que s��'� realizada no

próximo dia vin.te e 11m, às� úllze horas
na 'Matriz Nos";:J 'Senhor" do Ro<:ário,
em Concordia. O� conv;dados serão' Te
c�pcio�ados no Concórdiá. Piscina Clu-
be. ,'"1c). �!.. �,,,,,';.��. (;,_���t.,f;lo; j..,.J-.í.·�",L ':"-r"'; ....

l

'-x x x-

o SR. e SRA. Bral.11;n Delfino de
J"'Sll�. o Sr .. e Sra. Arn."lr'!o Zacarias
da Silva; convir'1.ando o .ColUnista, para
assistir a cerimôni'l de casamento de .,

seus Filhos Am-érica e Getúlio, que
acontecerá no próximo dia vinte e um

às dezesséis horas' e trinta minutos, na
Igreja lVÍa+riz .N. S. de Fátima. ,os C0n�

vichtdos ser80 recepcionàdos à Rua Os
.valdo Cruz 581.

NOeurso de r_orte. desfile, ginásti
ca . e etiqueta, ministrado por dona Léa
em promoção dêste Colunista, patroci­
.nado pelo Clube Doze de Agôsto, na

primeira participaram: Maria Thereza
Guilhon, Marilda Rosa, Reginél, de Oli­
veira, Ana Luzia Silvestre, Doris Tava
res Matia.s, Marcilani ,Santos, Vera Re­

gina do Amaral, Onclina Machado, Elia
Í1e Pereira, Virgina Carneiro . Regina
CarneIro, Edna Jorge, Ros81v Linhares

��;,nL��ia:iltià��J��li�z�l�im����� (omput :.do·rei-e't' r'o·n' ·1(1\ p'rodu'z"rOa. H.elena Meira, Ana Dimatos. Lúcia .,.. �'.
.

. .

. :. .

'.
\I .'. -

Cherern Dias, Ehan2 Pir';s. 1\![8riJize .
.

�i�:;:�d���daLi��':s,lêl;;;,get�;� �tl�:: sOns que dispe n.'s·am�tefan , Gracia A§s; s. C3rmel11 Silva .'. �'..
.

"

....

.

.

.'

MeYer, Regina M::\ri'a, Maria Miranda_'
. "

•

'�:�:�.�il�lii;��W���iqN;�;;iâ't%�;��:;� Instrume n·tos e m-us:ICOS
Vera Vl,lela, Mana Candlda A.SSIS, Ma .

.

ria .Ap'ar�da F_prei1!..2,· Màrgarete Elias ..', J'
.'

•.".
-:-••

'

.'
•

<1"Ma:rlã'4i�lê;{a""M�e;��s.��:riia S�nna' �\.. '.!f-s pêsq�isàs: 9.i:;l:�,,.�stão���ri�o ,teà1i .

Vera Maria Pereira, Maria' Marta Laus '-zOOas nqs' Labor�t?riós. SeU, em' Nov�'
'Ver" GOlllart, l\![arit'l Balbi Beatriz Bo York, Ja provaram qae se pode produ­
abaid Glaucia Oliveira 'Nurse Oliveira zir mÍl,sica sem o U$O de instrumentos

Tâ.ni; Gouvêa. Yara ro�npowsky, Vera por meio .apenas de siriq_is e�etrôz:icos�.
Lúcia Meira Dalila Fortes Aunésia ..

Esta descoberta +evo1uCl�nárla fOI

Taulo.is. Letícia Beck, Luci� MeYer, He' feita me�ante o.' emprêgo de un:a técni

loisa Maria José; Sônia Bec�, Viviane ca aperfeIç?ada pelos engenheIros ..

Riggenback, Maria Varela, Angela ..
' norte-:an:en�anos Max V. ,�a�h.ews_e Jo/

Trancredo Carmem Lúcia Silva Sônia an E. MIller, dos Laborat�rlos Bell.

Oliveira e'Silva Ana Maria Po1Ú e Ma A técnica acaba de ser usada pelo
ria' da Graca P�van. MaIS oitenta a1u- jovem físico e compositor frantês Jéan

nas que partiCipam da 2a. turma do re C�aude Riset, em notá;�l experiência
fêrido Curso. feIta naqueles laboratonos de. pesqui-

sas eletrônicas.
.

A experiência .consistiu na conver

são das notas musicais em formas 'digi
tais:', isto é, em' números, os quais,' por
su.a vez, foram convertidos em sinflis: e­
.,1etrô1ilicos correspondente's, de:nonÚl1a­
dos 'spectrum de frequência', que se re

NA sexta-feira (29) foi comemora
. dá Bodas de Ouro, do simpático' casal
Felipe Boabaíd (Ba'bY), pais do Dr. Jo
sé Felippe Boabaid, casado' com a Se­
nhora Ieta; dos acadêmicos Felippe
Otávio e José Paulo.

-x CIDADE DO 'MEXICO, OE _ As na­

ções. da Aliança para o Progresso devem
esforçar-se mais para! aumentar os ínves­
timentosyprívados na América Latina, na­

cionais' e estrangeiros - declarou o Sr.

Henry H. Fowler; : Secretário do Tesouro
Norte-Amer'icano, em discurso pronuncia­
do na VJI Reunião Anual da Junta de Go­
vernadores do Banco lnternaéional de De­
senvolvimento (DrB).

"Meu govêrno acredita em que' a ma- .

nutenção ele condições favoráveis aos, in­

Ivestimen�os nacionais e estrangeiros é
. condição indispensável par.a um desenvol-
vimento econômico, .sólído e construtivo"
- acrescentou o sr. Fowler -. :'Os fundos
públicos e a ínícíatíva governamental por
si sós, estrangeiros ou naéíonaís, não po­
dem realizar com 'êxito essa tarefa .. : O
incentivo aos investimentos privados . es-

. trangeíros é uma medida particularmente
crípíca de auto-ajuda.' Os govêrnos latino­
americanos devem considerar cuidadosa­
mente a proposta em favor de um síste­
ma multilateral de garantia dos investi­
mentos, apresentadà : pela. delégação ' doo
Estados Unidos à recente reunião' do Con-

. selho Inter-Americano Econômico e Social
CCIES), em Buenos Aires"..

x x X_O

SEGUIU ontem, para Curitiba, o

Sr Antônio Carlos Santos .:_ Gerente
Distrital da Varig � linhas internacio­
nais. Naquela cidade, participará de im

portante reunião. Depois eu conto ...

-x x x x-

['Rl\T'T'RO de pouco dias é provável
que divulgarei nina nota à respeito
de TV na "Ilhacap". Vocês' vão gostar.
Aguardem.

-x x x x-

SEGUIRA hoje para o Rio de Ja­
neíro, a Senhora do Prefeito Dr. Acácio
Santiago (Edi).

'-x x X x- .

. NA proxima quarta-feira, 'cheqa­
rão a ·e,<;.+a capital alunos da Escola Su­
perior Guerra.

I

-x x

O srz Fowler, q1.J.e é o membro' norte- -,

amerícano na Junta de Governadores do'.

BID, também pediu que as nações latino-.
amerícanas considerem � conveniência de,
aderir à convenção internacional para di­

rimir as disputas que possam resultar dos

investimentos, patrocínadà pelo Banco·
Mundial e 'já assinada por 36 nações.

Numã saudação ao país ·sede. da reu­

nião, o sr, Fowler elogiou a,' revolução me-'
xicana por haver ilum.inado '�os princípios
do progresso econômicG e social" da Ali­

ança e do BID, organizações estas que,
\'.

.

x x

" \

PROCRAMAÇAO PARA O MES'DE MAIO DE 1966-
� I Dia 7 --' Chá em Homenagem ao Dia das Mães Desfile de

Os Estados Unidos _ disse o SeJretá- Manequins da ..sociedade que, concluíram o 1.0 Curso da

rio do Tesouro ::_ devem continua; a prá- Professôra D. Léa- Fonseca -:- Convites Cr$_A'OOO. Início

tíca de "condicionar a ajuda", até que se lã;30 hs.
,

'

,

corrãja a adversa situação de seu balanço Dia 15 - Soirée cem ínícío }is 21 horas _ �raje esporte j-«

de pagamentos. Entretanto _ continuóu .Orquestra de Nabor, - exclusiva do Clube.
, 'Dia 22 - Soirée corri início às 21 horas - traje esporte _

-, "o problema de nosso balanço de pa-

gamentos. não nos impediu de continuar I Orquestra de' Nabal' - exclusiva- do Clube.
dando apóio aos esfôrços: que se

. fazem'
. Dia 28' - Baile da Engrenagem com inicio às 23 horas.

· em prol do desenvolvimento em todo' o Tôdas as, terças e sextas feiras "·CINEMA", - díáríarnen­

mundo, mediante o nosso imenso progra-
te "Curso ministrado pelaProfessora D. Léa Fonseca. ,

ma de ajuda ao Exterior".
O sr. Fowler pediu ao. BlE> que dedi­

que maior atenção à produção- agrícola,
particularmente a de alimentos, à íntegra­
ção econômica 'regional, aos -planos de a­

destramento de fÚncion;irios públicos e à
mobilização de. recursos nacionais.

"Crescente .ímpórtâncía devia dar-se
aos esforços de auto-ajuda" +- disse.

O sr. �Fowle;r t�nibém 'Ghá.mou a aten­
ção para o. '\Iso exclusivo dos recursos em

divisas estrangeiras do' ElP no financia-"
menta dos custos locais, de projetos'de de-

. I'

senvolvimento; .

.::

/

afirmou, "tiveram um bom cornêço" em

seus cíncos primeiros 'anos.
"O grande prestigiá do BID" -' con­

tinuou - "reflete-se. nas referências que
comumente se faz a êie como "o banco la­

tíno-amerícano ''por excelência", "o banco
·

ua 'Aliança" e "o banco da integração".
Observou que o BID forneceu a quin-'

ta parte de todos os fundos externos pro­
'veníentes de fontes' públicas,. durante os

últimos cinco anos, para .o desenvolvimen-
,

to da América, demonstràndo sua capaci­
dade para conseguir verbas em mercados

privados de capital.
Acrescentou que os Estados Unidos,

que são 'o principal apóio elo' BID, deien­
dem um: aumento dos recursos- financei­
ros da instituição.

......,-�-------........_- --_._-----'--. -----

Afijalidades :Econômicas 'Interamericanas
o Banco Interamericano de Desen

volvimento (BID) contratou os servi­
ços lde uma emprêsa de consUltoria téc

.

nica que lhe a:j�dará a formular 0I> pro
gramas· e projetos de. pré-inversão, que
possam contribuir 'pata fomentar a in

tégraçao econômiCà da América Latina.

x x x x-

/

O México e os Estados Unidos fir:'.
mar�l11 um convênio com a duração de
dois' anos sôbre a estabilização do câm­
bio de divi�as; relativo a UI� monta'ute .

de 75 'milhões de dólares. .

" x 'x x X
í

Q Banco do Estado de São Paulo
obteve uni empréstimo de 6 milhões de
dólares medíarite a v�nda à Deltec Pan
k·· ,.

h
mg Corporation, de Nassau, Ilha� Ba-

<lama:s, de notas de curto prazo a Juros
.

e seIS e um quarto por cento. O gru­
d� po Deltec, 'em novembro de 1965 outor

gou outro empréstimo àquele ba�co no
ll}ontante de 7 milhões de dólares.

-x x x x-

,pt'
:O�

pl�'
�

t A O_Banco Centro-Americano de In�
e�a�ao Econômica recébeu um ein­

�;;S:lmo de 6 milhões de dólares do ..

�VlexlCO.

- x 'x x 'x . .:_

n�
A produção pp!" ca1)ita na Arg0Jl;i-aumen-tou em G,4 '])01' 'cento em '19(\4e em .'

'_1
'

..

PC>
111 aIS me .5 por cento em· 1965. /1, s

. rsuectiva .

l(\f'!
'

forma .':.. "uar-a. ,;:>n6. s(:'gúndo ·se in-

pr d ,_sao boas 'quanto ao aumento dao uçao.

-x

rar '0 seu desenvolvin{ento, no valor,de
,

.
40 e 50 milhões dé'dólares: o'.

. "iációnam com determinadas vibra-
· çÕes, os cOp:lponentes..,de frequência" ..

que. se cq_ractéizam pelos sons do ins-
trumento. desejado.

.

.

A música, éxecutada por um com..,

putador eletrônico _::. que há poucos a­

nos poderia passar por sonho irrealizá­
vel, - hoje em día já é uma realidade.
Tanto assim, que uma peça musical de
autoria de Risset. foi produzida eletro-
nicamente..

Para se comprovar a qualidade da -

execução, a peça apresentada em som

de tnllnpete foi ou vida -por uma co­

missão de 20 pessoas; inclusive músicos,
conjuntamente com ét apresentação' da
mesma melodia, gravada por um trum­

pete real. Ninguém na camisão conse-
.

guiu dístinguir o som eletrônico do e­
mitido

.

pelo instrumento verdadeiro.

..,... x. x x X )

meir!o�s��;�d�ee�re�l:����r�e ,-:a��ã B r.a5 -IIe iro5 e', '0'· 'U' .t·
.

r.o·· "5""les automáticos no país. A escola foi 01'

. ganizada por i:riici�tiva de' duas emprê-

��I��n:1��:�:ai, ;:I�e�i::,Lat in0-A'."ericano5
aAl��a��õ��;��;'e�;�!;�a�� Estudarão ',Integracãó"dos realizaram emprésti�os' à Guiana

. . : ,
Inglêsa num montante de inais de ....

E
.

32.800,000. dólares.' ,". A . ..

-xx�_x

/ ·c�J(Í1omJCa·
A United Fruit ,Com:panY 'está cons

truindo em Lima, Hondui-as, urba fábri
Cél. destinada à elaboracão de diversos
produtos da banana. A' fábrica eMá ,.'
montada dentro da técnica niais avan-

çadél..
'

WASHINGTON, OE '_;_, O Banco
Inter-Americano .� . de Deó:envolvim.ento
(BID) anunciou que 39 funcionários

,públicos latino·am·ericanos. participarão
do Segundo ·Cm·so de Ii1.tegração Eco­

nômica, organizado pelo Instituto' para
a Intel!ração da Améri-cél. Latina, ein
sua sede em Buenos Aires .

-x x x x -

.o' comércio en,t,.� ()Ç '-n:-�'� (1"-' ."

tegr;JJn o rv1eI�cado C0P1U1Y 0"'oiTo-A'":,,,

r:c�.nn chegou, em 1965, a 120 n--1;lh0-"
de clólares. No ano anterior êstp volu
1',1' havia alcancado 105.400.000 dólares
'E-s.tirna-se (me é'm 19'66 o total alcança-.
rá '150 milhões.

.

O Instituto, est;::belecidoi em 1965
. como uma unidade do BTD, é o primei
ro centro çle nível superior na Am,érica
Latina dedicó:do exclUSIvamente ao es

tudo dos problemas' relacionados con1 a

integração regional e à preparação do

pessoal técnico de que ela necessita.

O Segundo Curso teve início a 2
de maio e terminará a 24 de' junho. ..'
Compreenderá vários ciclos de confe-.
Tências, serninárias l': estudos d� 'casos

específic0s d<;!. integra�?'.o.
. O objetivo .do curso é familiarizar

os participantes, Juncion<'Írios já vincu­
lados ao p·;rocep$o de 4rt.egeaçãoi com

x x x x

O Banco Ntundial aprov@u 'um em

Dr�stiIDO de 2.750.00 dólares para o fi­
p'ane':amento' quase total de mTI nrogra
n�a ,b p.xpallsão e rne]horament� d"s

.

instalaçii5es portuárias de Assunção, Pa

raguaJ:, que· deverá quase· duplicar a ..

sua capacidade atuàl.

os .distintos a.suéctçis âésse nrocesso.

Funcionári'os àe Institt.i'+(!. de ou-

. tros organ;smos internacionais. bem co­

mo catedráticos de universidades da A­
mérica tatina; Europa e Estados Uni­
dos, exporão os ...problemaq históricos,
políticos, sociais, econ0miéos e jurídi­
cos que afetam o processo de integra­
ção.

Ademais, os' nartlcipantes 1rao à

sede da Associação La-tino-Ameriéana
de Liyre Comfrcio (ALALC), em Mon
tevid�u, e à América Çentral, a fim de
assistirem ,a selnipário's ,especiais sôbre
a estrutüra, obje�ivos- e r�alizações de
ALALC ,e ,do Mercado Con�u.m Centro
Americano. .

' .

.ps. participantes são 23 economis­

, tJ,1.<:,. 14 advogados,. 1 sOQ_;óln<w. 1 profes
s('''' de ciências sociais e 1 administrador
público.

Entre êles estãó 2 pcono"1istas, 1

sOl:Íólogo;. 1 advogado e 1 professor de
�

ciêllcias Edeiais do Bra�il.,

.tIRA TENI$' 'CLUBE
( � .'

.

.� PROG'RAMACAO
� �, 1 >

DIA::_ .

14 TRAD,ICIONAL BAILE �:pA' CAVEIRA
23,00 horas

'19 - CHÁ BENEFICIENTE "SHOW MELIN­
DROSAS" - 16,00 horas
21 - REPRISE DO SHOW REVISTA "ME­
LiNDROSAS" oferecidos aos Universitários.'
23,00 horas
27 - Baile em homenagem ao Exército Nacional,

�.....;...--------- .

Santacstarlne Counfry Ilub
Programa de Maio

Dia '1 - Sábado - Jantar dançante, com a apre
sentaçãq de 'The Snakes',

. Nota: Todos os sábados, o restaurante do clube
está oferecendo, no almôço, FEIJOADA BRASILEI­
RA.

DOZE OE AGOSTO

• , ---- __.•._--c-__._.__ • ----�_

lancha Vende-se
Vende-se Uma -Lancha a Motor: de Popa 28 cava

los - Marea SIR Americana. Tnatar à rua IDesembar
zador .Pedro Silva, 708 ou telefone ,2237 - Coquei-
ros. \

.

8.5.66

._�--------'-----..----- ---�-,-

.

HOTEL BRüGGEM'ANN
Rua· S�ntcis' Sarai�a ri.o· 3'00

ESTREITO _' FLORJANóPOLIS
Recem construido com acomodações de primeira, exclusi­
vam�nte famili�r com preços modicas, inclusive com pátio
de estacionamento próprio p,ara 50 veíclf10s..

As suas ordens

-----------------------------�_.--------------�

. " '.' l:'S�QIJlL,T!tll:A., �.

(DOENÇAS MENT.lMJ§ lE. NERVOSAS)

Assistente da Cátedra de PsIquiátda' da
.

Faculd.ade de
J\<ledicina de Bania Càtarina e médico do Hospital Colônia
Santana.

.

Das 15 .às 18 horas;
Rua VIctor Meirelles, 12

. ,

. --------------�-

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial. da Propriedade Industrial

Registro de marcas, pate:�ites de invenção nomes' coiner.
ciais; titulos de estabelecimentos, insignias e frases 'de pro,
paganda.

'

Rua Tenenté Silveirã, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto da
Casa Nair - Florianópolis - Caixa Postal, 97 - Fone 3912

'OESENHISTAS
, /

cas

Precisam-se para desenhos de Plantas TopografJ­
de Ãreas de Terras.

lnformaçõ.::s pelo telefone. 293'3.'
!'

-

�

; ;

Gado leiteiro ('
1'; '�y �:

L

Encontra-se à' venda'um lote. dE: gado hQl�nldê�
puro por cruza; de alta prbdução'; li:íteira,' sendo:

220 vacas é_1n lactação a Cr$ 600.000 cada;
100 novilhas cobertas, de 2 anos, a 'Cr$ 500.000·

cada;
-

ioo novilhas. Jde 6 até l2 meses a Cr$ 300.000 ca-
. I .

da
30 bezerras, sendo parte de semem 'congelado im

portado do Canadá, Cr$ 50.000 até Cr$ 100.000 cada_
.

Encontra-se, igualmente, à vEil1,da um lote de ga­
do n':;RSEY puro por çru??" tambem de alta produ�

-

1 ': '.
"", >I """f"çaa _eiteira, sendo: :� ;���;f:li ;�L;'1 .

75 vacas em ,las! é\,ç����trt �'�Q�Q99< �q_4a
·50 novJhas c'obertas �á,,,êr$: 4(}O'JJàô' c�da
50 novilhinhas e bezerras a Cr$ 50.000 até Cr$

100.000 cada
" �; r," f "" �.' ·,.i:

Além disto,' dispomos à, ve�í.da; .jlnt.is um ,lote de
novilhas ZEBU GYR, cobértas por ·tQ�ro 'de �aça lJ.o
landesa, a Cr$ 400.000 cada, màis 50' vaca:s crioulas
a Cr$ 300.000 cá,da e mais os seguintes touros:
1 touro holand,ês puro de pedígrée de ;3 anos ..
1 touro holqndes puro por cl:'uza de'I'/2 ano

1 tO'mo holandês puro por cruZa de 1'/2 ano.'

� touro Jer;:,eY ·puro de pedigrée de 5 anos.

; 1 touro ,;JerseY pur9 de pêdrigrée de 2 anos.

1 touro GYr puro 'de pedigrée de 5 an0s
1 touro CYr puro dê pedigrée de 1.'/2 ano.

,

Todos os anir'nais ofertados estão isentos de bj_.u':'
celose ou túberculose. Vende-sé' 130mente -em lotes.

TRATAR COM COMPANHIA JENSEN - A­

gricultura, Industria e Comél'cio Itoupi:t'va Central
- BlumJen�u - Santa Catarina - Caixa postal, 53

En,derêço telegráfico: JENSEN - Itoupava Sêca.
6.5.66.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoje, contra o Barroso

rral
, .

P.., .�!(".., f"1I�,��""1i �-r 'M'-!f·:r·no: '_'. f.
'

i 1. " I l y t � '.

Roj'" à noite no Está "io dr. Adolfo Konder, da

F"d(;ra:�0 Catarm=nse e1€ Futebol, às 19,15 hs., esta­

"-O se d( cr(lritfjndo as eqv ipes do Padre Roma F, C.
( '1 C"loFd e do 11.11".1': ano F. C. do Saco dos Limões.

Partida esta de grande expectativa no que con­

r: -rne as 8,' iv'drdes varzesnas da Capital, pois as duas
t: -�remicõ'�s vem d.� magn' �icas aoresentaçõ ss, o que
<' .reditan-os constituir-se num ótimo prélio, que terá
corno partida d � fendo o Figueirense F. C. da Capital'
e E. C. Barroso de Itajaí.

, Nõvo programa da Seleção
Br�5f:1ei re

A Cornissôo Técnico,
cue iniciou desde Lamba­
ri s ..lOS observações, vai

'ter motivos, raro obser­
var mcls, esperando os

jogos intern,xionois, Que

servrrôo poro exames ma­

i� importantes. Tudo vai

caminhando bem, entre

os convocados, que, inclú­
sive,' ganhando dois dias
ce folga, seguiram para
Teresópo'Is, 01' permane­
cendo até o dic 14, quan-
08 se dividirôc em dois.

cruoos, viaio'1clo para
Fio' e São Pou'o, ocre os

jogos contra País ,de Ga..::
les e Chle, no Mnrqcllna
e Morumbi, respectiva­
mente, nos dios 14 (à, noi­

te) e 15 (à tarde). O pro­

g;-amo do selecTon do na­

c.oncl, até o embarque
paro a l-vqlcterro, é este:

Tere!lópo�is
Dia 4 - Apresentação

na Guanabara. Viagem
poro Teresópólis.
DIAS:) e 6 - Treinos

ir.dividucs.
DI AS 7 e 8 _:_' C61Ati­

'lOS, à tarde; 'no
.

critério
a lte�ior.
DIAS') e 10 - lndivi­

(lJais.
DIAS 11 e 12 - En­

• ,'lias de conjur.to.
D'A 14" -� Ernl)r;Jrnue

''':>1 0Wl<; tUI""lq-s: São Pau
Ir e GUG"lobarQ.
DIA 14 - if,no con-

1':-0 o País de G'lles (Ma­
rncanã, 21 ho os).
:: �o cml
DIA .15 - Jôao con­

�"J' o Ch"e (Mor�mbi, às
1) h.orac;'.
'::,�!o Ho+�o!!'ite
DIA 1 f'· - J :'('10 contra

PeJís de G-.18s (Iy\inas Ge­
Y_ is, 21 horas).
�-I�"'l'r.""@"'\tJ

DIA 19 - Jôoo con-

ha o Chile (tv\a 'aca-
r,1, às 21 horas

DIAS 19 a 22 Dispen­
se cerol.
S!�RP�. NE:'GRA
DIA 23 - Embarque

poro Serra Nco"a.
D'A 24 e 27 - Trei­

namentos individuais
DIAS 28 e 29 - trei­

n lmentos coletivos, à tar­

d:'!, devendo ser formadas
4 eouiDes, pois a ComlS­
sôo Técnica' pensa con­

�f'qui r quatro adversários
i�:;!erent�s para os exer­

c'cios.
DIAS :30 e 31 - Exer­

c;cios individuais.

DIAS 1 e 2-6 _ Cole­
tivos, à tarde.

DIA 3 _ Emborque pa
ra Belo 'Hôrizol'1te e São
Paulo.
Belo Hórizo,nte"
DIA 4 -' Jôgo contra

o Paraguai (Minas Gerais
ás 15,30 horas),
São Paulo

DIA 5 - Jôqo contra

a Polonia' (Morumbi, às

15 horas), '

DIA 7 - Jôgo contra

o Paraguai (Pacaembu,
às 21 horas).
GUANABARA
DIA 8 - Jôgo contra

'Polônia (Maracanã, às

21,30 horas).,
íf;)fe®ópolis

DIA 9 - Reunião de

todos no Rio. Embarque,
para Teresópolis. .

DIAS 10 e 11 -, Trei-

namentos individuais.
DIA 11 - Embarque

para São Pauto.
Stio Paulo
DIA 12 - Jôqo contra

a Checoslováquia (Mo­
rumbí, 15 horas).

'

DIA 13 - Embarque
para a Guanabara.
Gvonobara
DIA '14 - Exercícios.

individuais.
Dia 15 _'_ Jôgo contra

a Checoslováquia (Mara­

CClnã, 21,30 horas).
DIA 16 -. Dispensa

geral.
DIA 17 Embarque

para a Europa.
.

EH)!1!!!'ha
DIA 18 - Chegada a

Madri.
.

DIAS 19 e 20 _' Trei­

namentos.
orA 21 - JôgC' em

Madri
DI � 22 '_ V�agem pa-

ra a Escócia.
Es..-ócia

O I A. 22 - Chegada a,

Glascow.
DIAS 23 e 24 _ Trei-

namentos.
DIA 25 - Jôgo 'con­

l'ra o Escócia, em Glas­
coW,

DIA 26 - Via(1em pa­

ra a Suecia (Glas'cow-Lon
dres-Estocolmo).
S�léda

DIA 26 - Chegada a

Atvidaberg.
DIAS 27 a 29 - Trei­

namentos.
DIA 30 _._ Jôgo contra

Suécia, em Gotemburgo.
DIA 30 _' Volta a At­

vidaberg.
'

lOTeCOPA
D:fidl'neli'1l+e aRc' em 6e

, &m,l)o�taIl'IQ em &e�:frai!' o

r'1)I'I"� (iI-':�Ma citado: To-'
t.Jbo o serra, S2"' &úvid"
o no ""lIe mais i[1�ic:ado. po
t'í:'1 defini,' o (use i!i?flttl, no

C..,SOq a ·l.Qh�II'�(! �s;"o�t!'lfC'J.
Me!l�::I,o ar.sim YIi)tBT!OS Geei­
t�--!t;l «:Otáll o !i'1Ic»me admg
/f' esnerl'llr, é' cr�IfO, que

, r '(11"11 e,,'�el)d(mais res�l­
{,,,,,;foto (IOf: ffirra!'l t'lI g"'� M

\{l< ,ti!'l(l. ['iIe h" mnito o

r"'· .,�e""5(IJ b\l'(!j$gl(>1il'� viÍ't!ha
e, ,bt!'''en,���se 1"l��Cl SilU)

C� '(Ii�,io, IVI] "fIJ, i!)1I)1�ém,' fj
'11""01 S ,,��C' e '1051 I!'e�o-

7. an70$ PQIi' (Õ(Sbei' ;lIJe
r '}ste:mÍl, sCi!'..) ,1I\Úyida.
(jc 11rn�e" b"M�f",r')s oos es�
w ")"

s:.',,;"h: !,�C:fj,",'t
:ií:XX

Há, em' SQ"t(i COJtoll'i­
"I f3rcmde IlnÍlm�rg de

esportistCis que, por cer­

,t·o, serão beneficiados
com a cria-:ão dq loteria
e�Do!l'tivg. Mas n50 só a·

qPJ&ies que go�tam de es­

portes se ..fio beneficiados.
A "LOTECOPA" presta·
rá qrande benefí.. io às ins
till'uticões de caridade e,'
em espedal ao desporto
nacional que, temos cer·

têJ!:fJ, será o maior benefi·
ei�tlo da lot";�opa.

xxx

De porabpns, pois, o

eSir-10rt� 'brasileiro com G

,�Il':I'! .. liío da loteria Espor­
tiva e, em eSl)ecial aauê·
les que gostam, de fazer
JiIJlCll 'fezinha'. Pelo menos

é I�m sistema de apostas
(.�fidali"a�o e não Gcar·

li'etlllr6 prejuhos o�i dores.
de cabeça a ninguém,. E­
ra uma necessidade.

DIRETOR:/Pedl'o Paulo Machado - COLABORADORES:

Gilberto' Paiva :- lHarcelus - Deeío Bortulozi.
'

na
c.

I
Maury Borges .,..:., Gilberto Nahas - Divino Mariot

ril
e·'r
,i ,�

versério do B,rôsil nas quartos ,�e final,

e

IS,q

o estádio DAdolfo Konder', na rua Bocaiuva, se­

rá palco, esta noite, dó um, intermunicipal de grande
envergadura, pois estarão na liça as poderosas 'es.

quadres do Almiremte !\sarroso, de hajoí, e do Figuei.
rensé, local, que assim, pro�se9uirêío seus preparati_
vos C9m vistos ao Campeonato Estadual de Futebol
de 1966, cujo início está marcado para o próxhno
mês.

Com êsse encontro, o Barroso estará retribuin�o
a visita que lhe fêz domingo o time 'alvinegro, o qUal
embora lutando bem, néio conseguiu evitar o revés pe-
16 escorre de 3 x 1.

logo mais o Figueirens(:), estimulado por SUa

�ronde legião de torcedores, espera desforrar-se da
derrota sofrida domingo na cidade portu6rio, tenda
para tanto probabilidades, uma vez que seu nôvo ti.

m� vem produzindc sa�isfatoriamente", sob as orde'ns
de Osni M. Neves�
I, Portanto, um bom 'cotejo, ne�l'es ,d\asl em' que

ântecedem a disputá do títülo 'méxisno maréCido"para
ter comêço em junho próximo."

�undia! de Voleibol pode
SBr no Brasil

"A Confederoçôo Bra­
sileira de Volibol já plei­
tP.Q'1 o patrocínio' do V

Campeonato Mundial de
-Volibol Feminino, junto
à Federação Internocio­
nc] de Volibol (FIVB), fa­
ce a desistêncio oficial do

perú. Garantimos tam­

bém, promover o certa­

me, na mesma época em

que estava programado
isto é, em outubro e com

24 participantes", _'_ ex­

plicou ontem à tarde, o

Presidente da CBV, -Sr
Roberto Moreira Calçada,

Prosseguindo, disse o

dirigente que a sede ofi­
ciai seria em São Paulo,
no ginásio do Ibirapuera,
mas, 'a fase classificatória
poderia ser disputada ei'l1'

Salvador, Belo Horizonte
e Rio de Janeiro, princi­
pais centros em que se

praticam o vo!ibol conse­

quentementej onde have­
ria' maior nLlmero de inte-

resscdos, o que ournentn.
ria as rendas.

- Com a desistência,
da Federação Peruano de
Voiibol - frrsou - e se,

gundo indicação do Fe,
deração lnternocioncl, °

pois que possui o direito
00 patrocínio do Mundial
Feminino de Voli é o Mé·
xico. Entretanto, com os

,divergentes opiniões que
se formam atualmente,
na reunião do Comitê O,
límpico Internacional, fo­
ce o grande oititude do,
quele po is, acredito que
o pedido do B rasi I posso
ser atendido,

- O problema da ele­
vada altitude do México,
em que uma pessoa pre,
cisa no mínimo de dois
dias poro aclimatar-se,
'poderá

.

influir sensivel,
mente, no, decisão dos

países europeus, que lu­
tam para til'Or do Méxi·
co o patrocínio dos Jogos
Olímpicos,
,

,PROTEJA s(iú.�
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A Comissão T�cnico decidiu clteror ligeiram,en­
te seus planos de treinamentos por sugestão do dr.

Hilton Goslin9, tendo em vista que/durante o Campeo­

noto Mundial dlo Brasil terá que se deslocar .vérics

vezes de uma cidade para outra, a fim de enfrentar

os adversários. Assim, a CBD estaria visando acostu­

mar os jogadores a curtas viagens.
A reapresenil'a;:ão dos brasileiros para a terceira

etapa da concentração, em Teresépolis, será qunrtc­

feira, no ceroporto Santos Dumont, seguindo de lá di­

retamente pare Teresópolis em onibus especiais.
O primeiro treino da seleção está mcrccdo para

o cidade de Três Rios, centre o Tupi, de Jui� de Fora,
e América, de Belo Horizonte, no próximo .sébcdo,

_

Domingo a seleção viajará cêdo poro Teresópo-
" ,_. � .. , -}

� . , \ �

polis e ii tOlrde enfrentará o, América e o Eangu, do

Rio. Dia 11 será reali::!:ildo o terceiro treino, em Nite·

rói, cor.tra o Bangú e o São Cristovão. A partida com

o São Cristovão depende do r�gresso de<õte clube de

eXClusão que está empl'een_dendo.
. Segundo os novos planos da Co.missão Técnica,

1

os treinamentos passoti'ÕO a ter duração de 60 a 70

minutos, cada tempo.

A Várzea 'em Foco

Escreve: l. S.

Associacão Atlét1cà Edu­
cacão � Cultura 1 X ln·

:dependente F. C. O

A valorosa agremiação
da Associacão Atlética E­

dt:.cação e 'Cultura, preli­
ando no domingo último
à tarde no gramado do
Paula Ramos F. C. no

Bairo da Trindade, contra
o forte conjunto do Inde­

pendente' F. C. local, saiu
vitoriosa após 90 minu­
tos de árdua luta pela
cont"(Jp.m mínima.

O encontro preencheu
torlos os rroquinóstic:os
dos expectadores, pois
'ambas equipes desenvol­
veram um bom padrão de

jogo, com bola no chão
e ótimos arremates, os

.

goleiros aprec:e'ltando-se
sa�isfatóriamente.

O qol da pa�tirla foi as­
sinalado por João A)bino,
aos 30 ms. ,do período
complementar, num bom
�Iancamento de Jabá.

'

,

F�rmaram 'assim as
duas agremiacões: A. A.
Educacão e Cultura: Na­
veqànt'e - Paulinho
Aúgu"sto - Ká <; Johá -

Nazareno (Tito) e Cul ica

�. João - joão Albino
- Laurid e Ramiro.

Independei')te F. ' C, :

Joãozinho - Zezé - Ar
mando -_- Vadinho e 0-
roido - Tinho e Nico _
Osmar - Vovó _ Ville'
e Altamiro (Mauri).
No encontro preliminar

venceu o con.junto local

pelo escore de 3 a 1.

Vila Nova 4 X Bangú 3

Defrontaram-se no com

po do ;Vila Sova �. C. da

Trindaàle, as equipes do

Bangú F� C. da Avenida
Mauro Ramos e o quadro
local. Após 90 minutos de
boa partida saiu vence­

dor o Vila Nova F. C. pe­
lo apertado escore de 4
a 3, no domingo à tarde.

No prélio aperitivo,
venceu também o quadro.
local por 2 tentos a 1.

São L!.iiz F. C. 3 X Paula
Ramos JlR. 2

, LocorDovendo-se· até a

localidade c;le ltacorubí, a

e equipe do São Luiz F,
C. �o dominqó à tarde,
derrotou o forte onze do

, \
Paula Ramos Junior Id-
cal, pelo apertado escore

de 3 tentos a 2.

Festival do BIG-BOYS

Será sensacional o Fes-
"tival promovido Dela Biq-

BcYs F c., Dara os dias I21-22-27 e 28 no campo
do Paula Ramos F. C. na

Trindade.
Várias são as agremia­

ções que' estarão portici­
panda do mesmo.

Que corra às mil mara­
vilhas esta grande inicia­
tiV<::l do time promovedor
da Bairro da Trindade.

AR

RIO - A'pesar do Milan havei' liberado o atacan- '

te Amarildo pere a seleção brasileira, segundo telegra­
ma, a CBD desistiu oficialmente de sua vinda, de 0-

côrdo com infonli'Hll�ÕeS prestadas pelo sr. Silvio Pa­

checo, presidente em exercício da entidade. Motivou

a desistência c fato di; que a Federação Itaiiairna de

Futebel libtar(l!!'ia o jogador somente, após. o término

do atual CE)rtame p,ei'1limli'.Ii�r" dia 23 próximo,
Seguli1d,o se sche, i1 lilJeraçóo de Ámarildo ou de

qualquer outro cre qae vida pre] ..�dic(.u o' movimento

financeiro do Totolca!cio (�oteria espori'ivo); em con­

sequência, a Federeçêc Itoliana teria sido forçada a

niio outoriI,a1 a liberação hnediata de ÁmcHild:o.

Diz oíncla o i'.e!e!-]i'fJJm,u da UPI que Amarildo es­

teve hoje na sede do Milal'l, quqndo renovou centre­

to por maiG uma, h:mpOI'ada e recebere a notificaçõo
-

r "

oficial de que poderia ,.,iajen para o Brasil,. desde, no

enh.ii'ii'o, que fivesse cH,110rb:ação da lFedel'oç'ão I�'alia­

na paro integral' c e1el'.:co da esc F'cm:s o 'MjJr,d:al.
,.

. ,(
.

-... �.; - �. �

o sr. 5ilvio 1P00�hero c,:>l"Iâuni;ou ho�e, oHeia:men-

te, à Comi::;são Técnica ela seleçiio, a desistenda em

trazer Ame.rildo, dJante da negolriva da Fede ação I­

taliana qUEJ, em te[egrClima en'lfia�o h,oje à CSD, diz

qUE) tanto ,�n'lari!do, como J�il' do Cosia' só po&erjom
ser liberados depoi:> di) pr6ximo d1a 23.

ERNrt:STO VIAJA

o sr. Ernesto dos Son']'os, 'olheiro' da COO, con·
firmou que deverá viajar c'lia 19 para a Europa, de·

pendendo ,'entltetOlI'II"o ct::! uma c:mtovizOfão es!,eda! do

pli'es1del'l�e dia Repúbli.ca.
\ Iniciard a viagem "Isit,(lndo Portugal ê depois se-

I

das h!las tasas do ramo procarem Sar'"' I
nhas SOLMAR, um produto catarinensel

,

I

p3r� o mercado 'I�\lernacional. I

,)

guirá para Budapes('e, onde assistirá Hungria n. Sué­

cia. Em seguida embarcará poro a Alemanha para ver

Alemanha vs. Selgica c retornará a Portugal, para

assistir Portugal vs. Noruesa, viajando p()s'teriormimte
para a Itália, pali'a ver Itália vs. Argentina e voital'á .

novamente a lisbôo poro' ver a seleção pOI'h.lguesa
enfrentar os uruguaios.

'

I

O sr. ErI'llesto dos San'tos somente se reintegrará
à delegaçã,o da CBro em E!Jtocolmo.

Enquanto o Bvasil estiver participando das oita­

vas e quartas de funal do MundJal, O sr. Ernesto dos

San�os asstlstirá aos jogos dos adversários br,asileiros
nas semifinais e fiflal.

'Quando o Brcrsil enfrentar Cf Bulgaria, o 'olheiro'

da CSD cu;si§tiró ao Jogo PortuS)a8 vs. Hungria, que

serão os próximos adversá ios dos brasilei"os. Em se­

guida irá CJ SUi'lc:!leriOlll'idl, para ver as seleções da União

Soviética, Coréia, Chile e Italia, sendo um deles ad-

O aoidente automobi­
lístico sofrido sábado ul­
timo por Maria Ester Bue­
no não tev9 consf!quên­
cios serias 'e não a impe­
dirá de reencetar o sua

carreira teristica. Maria
Ester, nesse acidente, so­

freu apenas simples luxa- '

ção em 2 dedos da mão
direita e e�coriações na

mão esquerda.
O que ainda não 'permi

te o retorno da campeã
aos grande's torneios te-

nistiCos é o trotómento a

que continua sendo, sub­
metida, na Casa de Saú­
de D Pedro ", pelo dr
João de Vincenzo que,
em dezembro último, a

'operou do meniSC0 do joe
lho esquerdo. O tratamen­
to consiste de exercícios
entre os quais, o levanta­
mento de peso com a per
na onerada, e enauanto
não "obtiver alta, não vol­
tará às quadras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IClas de Tubarão
SALTADA A COLE?-,ORIA

· ERA,L EM TUBARAO

o Correspondente JABES GARCIA)

As primeiras horas da manhã de

gunda-feira última correu célere, �1es
cidade, a notícia de que havIa, Sido

lt�da a Coletoria Federal, situada

aua Laura Muller, no edifício de pro
edade do sr. José Ghis0pi. '

Tão logo tivemos conhecimento da

rrência; 'ptocurarnos oavir c' sr, Ar

do Carvalho, coletor federal, o ..
'

l nos informou que os ladrões en­

m pela porta lateral, não podend.o
cisar a noite em que os mesmos agi­

porque aquel� repartição permane

fechada desde as 17,30 horas de sexo

eira, (encerramente do .expediente)
a manhã de segunda-feira.
o. cofre foi danificado pelos assal­

tes que erdpregaram todos os esfor-

ços para abrí-lo mas não o conseguiram
Em seu interior achava-se a soma apro
ximada de dois milhões' e meio de cru­

zeiros.
Na impossibilidade de ,levarem o di

nheiro do cofre, os gatunos carregaram
2 máauinas de escrever 'RoYal', 1 "Re

mington", 1 portátil 'Torpedo', 1 máqui
na de somar, elétrica, marca 'Victor', e

outra manual "Olivetti', Arrombaraín
tôdas as gavetas, sendo que numa delas
encontraram cêrca de cinco mil cruzei
ros, em notas diversas, para trôco. ..'
Quanto 2.0 material de expediente, Ii­
vros, arquivos, 'documentos, etc., não
houve nenhum dano ,segundo apurou a

reportagem.
/ Foi aberto, de imediato, o compe­

tente inquérito pela Delegacia Regional
de Polícia.

Presume-se que se trata de uma

quadrilha organizada que 'opera" com
veículo motorizado.

critor Francisco
.

J

na Academia Paulista

Arnaldo S. Thiago

Graças à remessa' feita pelos meus'
ígos das Edições Melhoramentos, ti­

� a oportunidade e o prazer de acom­

ar, através de documentos escritos
curso das idéias que foram esplana­
li, na Academia Paulista de Letras,
r ocasião ela recepção, naquele mui
stre cenáculo das letras paulistas, do
itor brasileiro Francisco Marins,

tor já bastante conhecido, pelas suas

ras, em todo o Brasil, pois que é au-

r de: "Nas terras do rei café' - 56
ilheiros . publicados: 'Os segredos de
aquara-Poca', em 7a. edição - 48 mi
�iros; "O Coleira Preta', em 6a. edi­
ão - 42 milheiros: 'Roteiro dos Martí;
s, com 3 livros já publicados e mais
seguintes obras, também para a ju­
tude: Viagem ao Mundo Desconhe
'. 'A Aldeia Sagrada" e 'Território
Btavos" - em 7a. edição &.s duas
eiras" em 6a. a últim8, tôdas con

ndo aTgumas' dêzeIlas
.

de -milheiros.
algumas dessas obras recebeu prê

s da Academia Br?sileir-a de L,;­
, em 1954, d8 União Brasileira de

crit,ores, em 1957, da Cârtúlra Munici
de São' PaulO, em 1961.

Francisco Marins nasceu. em Vila
atânia, mu�icípio de Botucatu, Esta
de São Paulo; a 23 de novembro de
2. Fêz os' estudos primários e secun
·

os em Bot�catu. Foi, por essa épo
, fundador e diretor de 'O Estudan­
"". da E'scola Normal 'Cardoso de AI
eida". Vindo para São Paulo. em cuja
culdade de Direito matriculou-se,
r essa prestigiosa Faculdade se for-
ou em 1946. Dirigiu, então a revista
adêmica 'Arcádia), presidiu à, Acade­
'a de Letras dêsse Instituto Uilivero-;i-

·

o, fundou él. Assoeiacão Acadêmica
Estudos Jurídicos 'e participou Re-

�o_r da "Fôlha de Botucatu', aí prin­
la uma série de 'Contos Sertanejos'
assina os primeiros estudos críticos '

tangas e Gabirobas". Posteriormente,
reveu para diversos nerióel;cos. !tJ­
es�ou, entret:omto, na literatura, P2'OS
mhos do livro infantil. No campo
literatura par" adultos, estreiou-�se

l,ll 'Clarão na Serra' obra s6bre a for
ção brasileira e eXDansão da cul'ura
eeira no país. '(Prêmio Prefeitura
ni�ipal de São Paulo). A esta obra
iu-se 'Grotão do Café Amarelo' e

Completará com o volume 'A Portei
Bateu'.
Para recebê-lo 'na Acaden�ia PauEs

?e Letras foi designado um dos mais
tigos membros da Academia, o 8nr.

?renço Filho, cuio discurso' foi lido
o aCadêmico Alveu lVIaynard Araú-·

Numa brevE' introducão, o Snr.
��nço Filho distinguiu

-

a glória do

t
ttol', Cama tal, e a glória acadêmica
endendo que esta representa a, ex: \

Marins
pressão de "'movimentos de cultura a­

través do tempo, no sentido. de preser­
var certos. valôres 'literários de funcão
menos transitória". Assim, o cult� p�10
idioma e a integridade estática.

Comentou, é>. seguir, vários trechos
da oração do novo acadêmico sôbre os

predecessores da sua cadeira, Amadeu
Amaral e Altino Arares, ambos com

grande amor pela pureza da língua, a­

inda que sob modalidades um pouco di
ferentes. Alrino atestava a vernaculida
de pelos textos dos clássicos, ao passo
que Amadeu a admitia também pela lin
zuazem falada de certos núcleos rurais.
donde o 'seu interêsse pelo que chamou
dialeto caipira".' Dirigindo-se ao novo
acadêmico. o Snr. Lourenco F:lho dis­
se oue ia. estaria êle percebendo para
onde apontavam suas observações. E'
que Martins nasceu numa daquelas zo­

nas insuladas, de velhos cosbumes e bo­
as Iorm as· de linguagem, no arco interi­
or da serra de Botucatu e que nascera
também em fase de exaltação naciona­
lista, em 1922, havendo recebido forma
ção inicial nessa década. Ao concluir,
apresentando os cumprimentos da AcaM
demia, o 8nr. Lourenço Filho lembrou
versos de Amadeu, em que o poeta a­

firma que 'o ·sonho de beleza não se fi­
xa jamais" e que' a obra viva e perfei­
ta é a que, não foi concluída". Disso llrq
exemplo. se encontrava ria obra de Fran
cisco Marins, vasta, valiosa e de. linhas
sempre ascendentes. Assim se justilica
va que à sua glória de escritor se vies
se juntar a consagração, que, na man­

são c18S letra;; paulistas, a sua Acade­
mia. êle 'estav"! 'recebendo.

Sucedendo a Altino Arantes, fale
c'do em: julho do ano passado, tem o nú
rnr.:ro 33 a' càdp;r'> rlD r�lle to'!'ou posse
o Snr. Francisco l.Vr;J.rins.,

Iniciou a sua oracEio cita�do pala­
vtas do seu antecessor , as quais defi­
nem as funções e obiet�vos das Acade­
mias de Letras, 'A razão principal é n

estudo e aprimoramento da língua ver­

nácula"; porém a Academia é um fa-'
tor histól�ico-social; 'a,ssim, não deve o

espírito acadêmico viver alheio ou arre

dia aos assuntos que se relacionam com

as vicissitudes e interêsses 'da comuni­
dade.

Após essas considerações ll11ClalS,
passou o orador a traCEI' o perfil literá­
rio do pa+r6no da cadeira '33, bem co-

11'0 o de seu primeiro ocupante. Nesta
rápida compilação que estamos fazen­
do para o 'O E-stado', de ql.lanto se pas­
sou na Academia de Letras Paulistana
por ocasião da posse de Francisco Ma­
rins, nada mais podemos acrescentar, a

não ser as nossas congratulações com a

mesma Academia e com o seu noVo aca

dêmico, aigumas de cujas obras esta­
nCas lendo com prazer.

Oxalá o exemplo da súa cong�nere
da Paulicéia, induza os nossos aCÇldê­
mi,cos catarinenses à vitalidade fecUnda
,que todos estamós febrihnente aguar­
dando.

CINE R
Eis uma frase bastante interessan­

te que encontrei no livro. "Fronteiras
do Cinema" de Walter da Silveira:

•

'O crítico necessita muitas vêzes
déscob'ri.r, sob a superfície bela da for-

....

ma, a fealdade mais profunda do tema.
Pois da indistinção entre tema' e forma'
valeram-se até hoje os mercadores do
cinema para cativar o público, isto é, pa
ra impor como' espetáculo o que jamais
poderia ser arte".

'

Cotidianamente pode-se ver a sua

grade importância, seja por parte do crí
tico, do público, bem como dos merca­

dores,
Quem seriam os grandes prejudica

dos? Os mercadores? Logicamente que
não; êles são pelo contrário os únicos

, grandes beneficiados,
O crítico e o público são os' preju­

dicados.
O crítico tem oue ser fiel no seu

trabalho, mesmo te};,do que 'desgos+ar a

maioria e perder talvez fama e sucesso

fácil, 'muito comum aquêles que elogi­
am 007; comédias 'americanas, macistes
e golias, etc. Tem que procurar educar
o público que por culpa exterior maior
do que sua culpa própria deixou-se le­
var pelo fácil e artificial. O público foi
acostumado a não pensar, a gostar de
'água COIn aç-úcar", 2 rir é a chupar ba
-la, E' interessante e ao 'mesmo tempo

DA
penalizante verificar-se o comportamen
to de uma platéia diante de. um grande,

filme. E' simplesmente revoltante.
Esta me;;'talidade do público é di­

fícil, quase mesmo, impossível. de ser

mudada.
Lutamos porém para isso.
Se restringirmos o caso a Floria-

,

nópolis, é' preferível nem entrar em ..

maiores comentários, pois aqui reside,
provàvelmente o .pior público que pode
"existir. EC uma .peria.

'

Nêsse cenário melancólico; reinam
absolutos mentalidades as mais deca­
dentes possíveis, quais sejam a de nos

sos exibidores. ,A' falta de concorrência
faz com que êsses digníssimos senhore�

,

. nos imnijam os piores cinemas (uma ca,
Iamidade) e os !'.iores filmes: :

E' realmente um nrobler-ia seno.

Cabe a nós lutar para- modificá-lo.
'

Se venceremos! E' pouco provável
mas Quem pode saber.

-. .

.

, Para terrninar o artigo quero" colo­
car outra frase do mesmo. livro a' res­
peito do crítico:

,

"

..
' Porque o crítico não é um jul

gador. E' um intérprete. Cabe-lhe trans

mitir o sentido profundo da obra de ar

te aos menos Capazes de investigá?la e

compreendê-Ia r;.
Jorge Roberto Buchler

------------

PROJETO QUER 'IMPLANTAR DIIVORC!O
o Prof. Plínio Corrêa de Oliveira

Presidente do Conselho Naéional da
Sociedade Brasileira de Defesa da Tra

dição, . Família e Propriedade, elogiou
no projeto de Reforma do Códico Ci­
vil, a disposição contida no art. 59, que
atribui efeito civil ao casamento religio
SOo

'Instituição, de direito natural­
prosseguiu - a família foi elevada 'por
Jesus Cristo à condicão de Sacramento
adquirindo por esta 'forma um caráter
sobrenatural. Na consciência religiosa
do povo brasileiro, esse princípio está

pàrticularrnente 'firme e a separação ab
soluta entre o ca.samento civil e religio
so, criava nele um permanente"mal es

tal' moral. E' verdade que, desde a ,.'

Constituinte de 1934,' tornou-se possí- ,

vel celebrar no Brasil o casamento reli­
gioso com efeitos civis. Entretanto, isto
se tem feito eH1 pequena escala, devido
a várias circunstâncias que poderiam
talvez, ser removidas a partir dr) mo­

menta' em que o novo Código Civil fos
se c0nvC'nie�,ten'ente �egulan';entado" .

'Infelizmente, o que há para impug
nar é' de- frrulto niaioT' alcani:e do que
há para elogiar,. Parece-me que,' em

:rrf�s pontos fundamentais, o - Projeto
tem um sentido dissolvente para a fa­
míli",' 1 - quando à dIstinção entre a·
família legít'ma e a família ilegítima,'
que é de capital importância para a

consistência, coesão e fortaleza do ius
tituto da família; 3 - no que diz respei
to ao poder marital e, ao pátrio poder'.
DEFENSOR DA FAMILIA

O entrev;s"ado é C8t.pdrMico da ..

Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo, tenclej &:ido deputado àConstituin
te federal d� 1934pela Liga Eleitoral Ca­

tólica. Como UIT> dos líderes católi.cos
dc;qupla Ass;'mbléia, teve parte destaca
da r'" imerdo da' indissolubilid",de do
\!íl1CUJO mat.rimonial, e do reconheci­
mento dos efeitos civis ao casamento re

ligioso. em 'nossa segunda Constituição
republicana.

Em 1943 escreveu um livro denun­
ciando os d�svirtuamentos decorrentes
do hoje em dia chamado 'prol?,'rpss;sYY)o'
que já então começava ameac"r as tra

dicões e a família ·católica bra�ilpira.
Es'se livro, 'E1TI Defesa da Ação .Catóh­
,ca"; recebeu uma cart.p de louvor e es­

tímulo escrifa elYl 1'1Ome do Papa Pi0
XII nela então' Subsecretário de Estado
Subs-tituto , Mons, lVtontini, hOJe Papa
Paulo VI.

lVfais rpc9n'pmente, lan<cou o fCa"",io
'''A Uberdade da Igreja no Estado C':n­

munista', que contém um vigorosa de­
fesa eo instituto da família ameaçado
pelo regime comunista. Essa última, o­
bra alcançou repercussão internacional
estando já esgotados 136 mil exempla­
res através de 3 edições em 8 línguas.
b Cardeal Pizzardo, Prefeito da Sagra
da. Congregação dos Seminários e Uni­
versidades da Santa Sé, recomendou-a
aos católicos do mundo inteiro, em do­
cumento no q'lal afirma: congra�ulamo
nos com o egrégio autor, merecidamen

Montepio da
êOMUN'H::ADO

F a In i ,I i a

te célebre pela sua ciência filosófica.
histórica e sociológica, e auguramos' a
mais larga difusão o denso opusculo,'
que é um eco fidelíssimo de todos os do
cumentos do supremo Magistério da 1-
,'rlrejia, :i!nclusive. as luminosas Encicli­
cas 'Mater et Magístra' de João XXIII
e "Fcclesiam Suam' de' Paulo VI, feliz
mente reinante". Co-autor de 'Regorrna
Agrária - Questão de Consciência", o

Prof. Plínio Corrêa de Oliveira é tam
bém autor de 'Baldeacão Ideológica 1-
nadvertida e Diálogo", "que, com grande
saída, vem sendo difundida nas praças
públicas de diversas capitais pelos uni­
versitários militantes da 'Tradição, Fa­
mília e Propriedade".

O DIVORCIO NO BRASIL
E', pois, corno intelectual, como mi

litante ideológico de grande envergadu
1'3 e com abalisada autoridade sôbre a '

matéria. e como ex-legislador, que o

Prof. Plínio Corr-êa de Olíveí+a deuõe:
"A meu ver aprovado o art. 119 elo pro
jeto de reforma do Código C,ivil , estará
introduzido o divórcio no Brasil, numa

. '''das' formas�mãis audaciosas e mais, ar­
rojadas qflE' se corihpcam". Diz aquele
artigo: 'E,BRO ESSENCIAL - E' tam
bém anuHvel o casa.mento

-

quando um

dos cQnju<?'ps o houver cOri"�aídQ por
erro essencial sôbre· as quardades do
outro, a tal ponto que o seu cO'lheci­
menta l1lterior torne· intolerálvel a vida

. ,
eln comum.

\
Pelo Código vigente, admite-se a

anulacão do casamento em
'.
casos mui­

to definidos, que não se prestam a chi­
cana fácil. Aprovado o art. 119 do Pro­
jeto; as coisas, e')) nlatéri.a de n1Jl;dade
se rassarp.o de ('Iutr� maneira. Bastará
que um cônjuge no"e no outro um de
feito (111e nã.o tinhq notado ;mtes do ca
s=3mento, e que torpe imposdvel q vida
e111 con1um, pEl."·'l havn' Ul1'.a anulação
do C2samento. Não se tr2.ta 'aD"nas de
um <'!"','3Q1.üte, m25, uma anulação; uma

,V0Z ckcretélna, a11" bos os conjug'?s vol­
hlm ao estado d0 solteiros. O' que hou­
ve, portanto, é um v""'rla:,!"jro divórclo.·

Isto equivale v' ir.c"n'jv2r as pesso
él.S a que se cas"'m às t�m.tqs, sem .nesar

be111 r) que fazem, e se"1 notar defeitc3
cne doverim:n ter i1,ot'" do. l\Jfais alnda,
f'''S''' disDosi.tivo perrnitiria toda·' especle
(10 111"'1. fraudes entre os C011hl�es con­

cluír10s :08,1'a obterem a di,ssolm'i'ín' de"
um lar qUf� já não corresponc]", p. S81.1.S

caprichos. E' o divórcio pOl' rrqJi;"" C "h.

�entimentoo, que se introduz assim em

110�S() Pals.
E há. u:n:.:J a'2:ravante. O prazo para

requerer ::>",'l"nC:), ,rl,,' f'<l�am�nto extin-'
gue-se Ui1,l �',�' 01 ,,�,;- rl� Q,q ter notado
O defeito. En' n"+r:C +-"'��n,. Do'deJ'n ..

transcorrer anos e anos, quin7;p FinOS. .

Sem que o defeito seia �erc2b;.rl" TTm
ano depois de percebido o fan�(I"') defei
to; aparece então a possibilidade r](' 8nu

lação. O que {significa indiretamenfp
que a fraude d0s conjuges Dode p,,]>)"p­
vir, mesmo muito depois de celebrado
o mtrithônio". (ABIM)

Militar
INF9RMAÇÕES EM FLORIANÓPOLIS COM O CAP. NILTON MATHEUS,

en� Diret�Í'ia comunica'aó pdbliCo em geral que se encerrará, 'a 15 de maio do

Apo� ano,uu_preteriveImente" o prazo para ing:�esso de SÓCÍos em sua Divisão
sentadona e Pensão Educacional com isenção da jóia regulamentaro

i'Ôl:to Al4lg,re, �5 de abAl de 100;.
'Gen. P()T'r SAlGADO ,}<'RElRE

Diretor 8ecrp\ár.io

��======������==-=-======��=============
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OU NO ESCRITóRIO A RUA TIRAUI'NTES. �.(} 64, DAS 9,00' AS :a,30 E DIlS

;u,oo ,AS 17,00 HORAS,

,.,
f'l

',:: .

NORBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dentístería Operatória pelo sistema de alta rotação

(Tratamento Indolor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
Edifício Julieta conjunto de salas 203 ,

Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 13 as 19 horas

Residência: Av, Hercíllo Luz 126 - apt.o 1

-_._.....- - ,----- ----------�- _._-- _'_'--

Banco de D'Bsenvn!v:rnsnfo do
Estado de Santa Catarina S. A.

Assembléia Geral Extraordínâría
,.

São convocados 'os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia G,enll EXTraordinária, na sede dêste Banco,
à Praça XV de Novembro, n. 1, esquina .da rua dos Ilhéus
nesta capital, no dia 16 de maio corrente, às 9 horas, com
a' seguinte

.

Ordem do Dia

1 - Eleição de Membro da Diretoria.
2 - Outros Assuntos de Interêsse da Sociedade.

. Observa-se aos senhores acionistas que ficarão suspen­
sas' as transferências ele �'Gões nos dez O-O) dias que antece­
derem à Assembléia.

/

'Florianópolis, j de maio de 1966.

Jacob Augusto 'Moo,ien Nácul, Presidente
José Pedro Gil, Direto!'

no de .Sâo Plácido Brandão, Diretor.

e,111 Exercícíe

IMÓVEIS

CASA COMPRA-SE. Em bom estado de conservação, com

três dormitórios garagem e demais dependências, no cen

tro ou imediações. Paga-se até trinta milhões em condições
a combinar.

'

OICERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra-se"
..

uma excelente área em Barreiros com 20, metros de frente
e 65 metros de fundos, pudendo ser subdividido em 4 lotes,
por somente- 1 milhão e quinhentos mil cruzeiros.

2 110'TES JUNTOS - próximo a Capela de Coqueiros. L�·
da vista panorâmica. Possue o terreno figueira centenária,
gar calmo e próprio para residência de estilo.

RARA OPORTUNIDADE - Vendem-se 6 lotes juntos iota·
lizando 28 metros de frente por 72 de fundos, éom linda
vista panorâmica, 'em- Bom Abrigo, com frente para dl.J'as
ruas. Local ideal para construção de residência de alto I!a·
barito.

uOIS TERRENOS no RlilTO Campinas ror '2 milhões I.'

,quinhentos medindo 24 por 28 metros. A metade financia
da em 12 meses.

PREVILEGIADA AREA em Bom Abrigo llor somente dois
milhões e ceml mil. _'- 13 ele frente por 50 metros de fundoS
a rua José Lins «o lte�o.

SóI..IDA RESIDENCIA pcr. preço de ocasião Voode-se
D;,. ltua lVl:ar-ia Júlia' Frau('.o casa C0111 '11,9 metros quadra·
UlJIlÕ. em terreno de 430 por sómct!te 11 Dlilhõli'�

...

MAGNIFICO -TERRENO COMERC.IAL - No cruzamento I

da -rua Fúlvio,�ducci, com Machado de ASSIS, paSsagem o­

brigatória para quem vem ou vai para o 'Estreito com cer·
_.

ca de dois mil metros quadrados apenaS 6 milhões finan·
ciados.

.TI<'!�nPN") - na Rua Wz::'demar Ourique:'> - rua que liga
Capoeiras ao ,Estreito S(l!11ent.e doi.s mU,hões em até 10 me.

ses.

Ci\'Q,{\ DE PR.tUA - Vpmlr:·se em Itaguaçú, Coqueiros, com
linrl'! vista I anórâmica. Casa de Materil'.l tamanho ideal,
nC:-:-1 �Tande nClli pequena, contendo 2 quartos, living copal
cozinha, hanheiro completo. Recéin -consú·uida.

'

VENDE-SE'! nl'a José Cândido da Silva 350 - Estreito -

l;TnJa c['<;a de madeira anriga, rua calçada, com casa de ma­

flp""a nos fundos. Terreno de 10x37 metros. Quatro mio
,Ihões e quinhentos mil à ,ista ou cinco' milhões a prazo.

TERRENO NA PRATA DA SAUD�<\DE -'- a cinquenta me­
tros da 'praiv" C"ll1 á;:':IU,' iluminação IlúlrIica, fundos para
o Condomínio No'rmandk: 10:><27 metros. DlJis milhões á
vista. Financia·se.

STTIO E�'I!I ITACORF11t - - Na rod;:I\,ria que vai a Canasviei·
:"·S, 1 Qll.Hômeil'o a/)65 fi <.:rmmwento da :reta das 3 pontes,
<�om Ó!:;lUl casa re r.:ia�'�·l>a, ('0"1 jnsta!ação sanitál'ias de
8.h'�n"r.b !' çal'f' "'''m, 6 l1!il Jnetl'',ls quadrados de terreno.
ApC!l:lS Tres mHh;;es e meio à vi".ta. Vende-se ainda ao la·
do tim tene''1.!') com 'f) :1"1') metros quadrados, com 50 me­

. tros de frente para a eS1;';!fh gel'aI por dois milhões à vis­
ta.

TERRENO NA p.rr,� f)' ';' q',T G/\l.(VrTI - 12x40 nits. com
pequena casa de ,,-� ,,�,!:, 'ih' miI'hão e oitocentos à vista
ou a prazo à comÍJinUl

@
UJJ .Imobiliária ilhacap
DIRETOR: DR. WALTER UNHARES
'RUA FERNANDO MACHADO, 6 - FONE 24·i�
EXPEDIENTE: Das 8.30 i,:s 18,30 �N�o f()cha para aimoçG»
Inclusive aos sábados e feriados.
Aos domigos atel1de·se pelo fone 2341

:RUl!- Desembargador: Ped!:lill' Silva, 191». ,)::......&,,, ",,;;i"1�!��
\',Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



eALIL NO CODESUL ---;:--�--�
Desembarcando às 15.00 no Aeroporto Hercílio

Luz, regr;essou ontem dI' í'l1l·itij---n 0 D;pl"t;:>rlf) Arroan-
'

do Calil, Secretário sem Pasta. Ka sua- rápida viagem.
à Capital do estado vizinho o Secretário Armando' Ca-
lil conferenciou com o Governador racli� � ,

Presidente do CODESqL, o_ue o designo� para a"'�i!r:'
ção do órgão interestadual em SalÜ[1 Catar-na. Trn­
tou também o sr. Armando Calil dó o'll!")s aSS\EltO:)
concernentes 'à sua Secretaria, naquela cidade.

OIOIISIO GANBA IDE
Com destino a Dionísio Cerqueira viaj

o Dr. Jacob Nacul, Presidente do BD�. Naq�1ihdade PA�es��ir4 a solep.id�4e de inst<i�a�ãG d�
urna agencia do estabelecimento credl�ício Q

constituirá .nà: 10a. 'eQtregue a diversos mu�{!r!
tar:nEnsf� nos {i1timos 15, dias. O Governadol' �l�
v: 1'2, sera represe atado �1O 'ato pelo secrelário IVG
t _, eag. Serafim Bcrtaso, '

\
do

1

--��-'---
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-----T---
\,

Costa redemo(ratiza
/

Ivo Pede Por 8'R a, Juarez
o Governador Ivo Silveira, que se ericoritra na

Guenabr.ra desde a_ semana passada; mantendo ,conta­
tr-s d:�, ontem político�administrativós jtmto aos órgãos

, A .",., f�derais, avistou-se' na tarde d� ontem com o Ministro

P'O 'que gov'-e'no e 0"'-' P'OVO da Viação e Obra� PúbllcàszMarechal ,T'·lará rp"VP·fl.
,

I�,'
"

I.
,

' '. _' _

,_. Na, oportunidade forarr PXÇl'''�,in['d'.s ,H0.1'i(l,� ,ror'le�-nas
- que competem' àquele Mrnistério PP-') nosso Estado, es,

economíco-fínanceíra "vem p�cialmente os relacionados as' rodovias $eq�rais;' se­

apertando um pouco", mas riamente afetadas pelos prejuízos das constantes - chu­

está convicto de que no pro- vas que se aba�enlnl nos últimos mêse".ir� regiões cata

ximo período governamen- rinenses. O prosseguimento dá BR-IOJ foi outrq .assun

talos' resultados da ação to' que mereceu a atenção' ,das duas a1J.tqJ;id��� 'opor­

agora desenvolvida nos se- tunidade em que o governador de Santa Ç�t<;_ltilli'). deu
tores da economia e das fi.: especial ênfase à importâncià 'que esta 'yogopÚ r�p.re-
nanças produzirão os - re- senta pará o.nosso Estado.

" ,.','
.

sultados esperados, . Ainda' com respeito a '.::stada do Çh�f� 4� lr�e�tl-
tivo .catarinense 'nó Rio, o Centro' C��é}!j_!lf-'!lS� !};le pres
tou urna homenagem 'na última' tel'ca.-fdl'a, 91J-SlIldo
'co::ilp'lr0C0rnrrí àqu;la -i efltidzdê" hlúm'eiq�' '\�9sst�qua-'
nos de Governador, residentes lia' G��nªl?�r�.
, ",,-.- "

'

;'., '. ,�

uditoria acusa
lsubversivoi hole

"

. - -.
Guanabara, sr. A1ci!l0 P}n_:
to, e os detetives' José Pe­

�es Prata' e Domingos de

Souza, foram arrolados co·

mo testemunhas de acus�­

ção.
Em sessão marcada tam­

bém para o dia 5, com ini­

cio ás 13 horas, o Conselho

l'�rmammte de Justiça da.

'V !\u!1itoI'Ía ,da 1.". Regi�o
iVlilit'll' jul�élrá os (+-i",Ney
Fernandes, S"b;-;st':'ír> ,'I,l"lU'

jo, Manoel José de Pinho

Duque, Raul Silvestre Viei·
rit e outros, acusados de ati­
vidades subversiv�s na­

União 'Operáda Valenciana, O STM julgou preju4i�
da cidade fluininense, d€ do. lYH' f·'Jta

-

de f'bkj�o,'-' o
ellti- _.�,,,.� ,1" "',(i-v'1i,1J da puni-
·par·' hi1id['(le ,h ��-"éHlri -l"elair

,

BIu "W�- 'ju1gl);l_ fxtint� - ',a
pUliibiUdade dn ci,ril

'

Ct�s·
tiano Le.onoldo" T'emaml;
net;ou pplvil-nento' ';í apela"
cão \ da JU,ómot'Hià

.

para
anul(.l,r cOln' renovaçÁo o

processo do soldado ,Uinile
Salvrrdor Aiuerise' e 4eu
provimento á :me'acão da
defesa, Pilta a,bsolver

c
- do

crime de subveÍ'�ão o civil

Augusto ViCente do Ampa.
1'0, todos. de São Paulo.

RIO, 4. (OE) - O Conse­

lho 'Permànente de Justiça
da 2." Auditoria da V Re·

gião Militar dará :i1iicio

aÍnarlhã àSJ 13 :horas, li for­
macão do sumario de cul­

pa -de MauríCio Grabois,
Lillcohl Cordeiro Oest: Ota·'
cilio José da CQ!:ita e Jacob

NOl'owiez, denllnc�aclos ipO!'
atividades- sub 'o;' ,- , " "�I'

cursos :na' lei d,e Segurança
Nacional,
: O Promotor; na denuncia

que o�ereceu fIOS antos). afir"
l,1l�, q�e OS, i!l<.!icl'ados; emn

. exceçãõ do ultimo,. funda­
r�tm uina empl'esa denomi-
nada "Eitirãn 'F"h,:o Ltda.".
a

.. qual na venla{\e servia

p'\ra furicionanlCuto ,1e uma

célula do Partilhí Comunis­
ta do Bra�il e vublicou uma

série de livros de conteudo

marxista-leninista ou de

_tecnicà de ação revolucio·

naria. Mencionada editora
.

é responsavel inClusive pe·

..
la publicação' do livro'

��"Guerra de Gu�rr�lhas"l dei g'al. .

. �'''Che'' Gue_vara,i amplamen· APil;J.,o pARA 4,-
te divulgado em todo o . Em grau de apelação da

País. Promotoria d� 4." Fe.�jão
O inl'petor da Policia da Militaí', .de Jltiz' de F�rk

,
o,

f 1
/. f..;

TSE nãO àdmite{parede
,;

D E·f Advogádos 'Su��Çrsm ac�Go'vfn/no::·
, ,c' E'STA'B"llIDADE·

.'.

BRASILIAj 4 (8E) _____: O' deplltado' dê'cididh� pela,Justiça Eleitoral.
"Sucede, ainda; qlle

r'
a 'ções com clir� tel; de parti. '.

.

'.

.

. Clodqmb.tMillei . (AHENA) admitiu ,que I

maior :garte dàs !�ed�d�s do<político i, já lJ�gist:rad�,�, II' •

. o,' 'presid�llte. da Rep�blica recollsidel�e o O'BEDE,CER O ATO
preHmináres do regist1'6 de nãb podendo' dispqtar elei- p;robJema sucessorio,: decidindo pela vol� "

'

partidos políticos está a de- çÕe!, se a uin,a dela�L;�ão f9- S. PAULO, 4' (OE)',� A :Ordem dos Aqv-ogados ,ta ao ,sistema da eleicão direta. Ao tratar do problema da pr
pendeI' da:; i_"tervenção d� rem filiaq.os. " :-) do. Brasil, -decidiu ontem, enviar estudos;1o gQvêrno O repi'es,entante da ARENA exter- çâo d?-s �l�içiões' par�. dep:utadqs e

Justica Eleitoral,' "verbi \ ; feckral, ante sua int-2nção $le' alteré\t o regi;'ne da, esta llDU .essa ,opinião ao examinar da tribu- dores, o ,sr., Clodo).m�:'Milletiaflflno
?;ratia" as cO""tánte� dos "Só, eIl1 época mais: r� bilidade funcional do trab.dha,dcn· brasileiro, após dez 11p da Camara, b�je, três assuntos da a- s,e, te�n de adotar o que está ex�re
Àrts. 11, 12, 13 e 14 da p-,:é� mota, realizar·se-ão noV<!s anos de servico' na>irÍesma ie;rrfbresa: .,' " -.... 'tu�lidade '·politic'a nacional, tais como o Ato Instituc,ional, "não modifica·lo
citàda Lei O:.:ganica·, algu- elelç�es; em face da coinci} Na ses::;ã; de, ontem" c{ lliclem /do�' A�:Jpi�dos do processo de registro de candidatos aos que nós, particularmente, noS ben
mas delas carecedoras' de, dência j_á prevista lla-Emenr Brasil deveria ter-se rl1anif�st<;ldo' q4antQ ao inf!I;'}t'9 do· p],eitos"deste ano;;,a e�c<'tlba 1'10 candida- mos'de itll11a,prOlirogaçã6".
inst�uções, ainda não ,bai· çl.a Cf!nstitucional n.O 13, ,de' prohlema- da estabilidade,' tendo para. isSo s,id6" desig- te;: � .vice�presidel"ite· da 'Republica' pelã' j '/ li

j

.i:,;
xadis, deste Tribunal Supe- 1965. Sem ràiãO ijluslvei'à nado 41f} relat�r, sr. Casenüro Cosb. ;'. .',: <'". ," A�É�AI e cO ��amen�o das �leiçõ7's PCJ;- p_;PROCE:�SO pp.:0VIC'E� :-� il
l'iol'1 Eleitoral .(AtL"U). antecipaç�o. �ye se post�-_ : No Rntantd, o a-ludidojUrista.pó11çlerou-q1!e 'Ul"Á1 radeputad'bse'senadotes.·. "'� , "Õ, -i, '; '+�:;J' .:: _:< '

Atente;'se par;, a perturba· 'la, que Vll'la, '" ,toda a eVl· pronunci\lI11ento da O; A.;'B: ,poçleria .ser, e�tempora- LEI SÓ REOULA DiijETA' f ",f,'("� ü sr. Clodo�a't:Mill�t o/iticoa�
ção que a faclÍldade postu- dencia: pertufbar, o J?roc��' '.- "peo,' p.9rquanto. em C,�mpina Cir�Q�: '�() ul�Irn'o do- ic�ss? de �s,colha d,é.jiI� qan1:lid�tl:alada pelos cOllsl,IleD�eS iría so .e�e�tor.�l dentro �o c�� m_l>llgo; o J?residente dá R�pul)lica ,h�v�q; qitq qlÍ� . os Referindo ai> registro de 'cahdid�- :l),tesldencla, que; vl;'m sendQ. adot"
·acarretar à boa regu:arida· lendanorJa estabeleCIdo, de-, trabp_1,h8:0I\ref' p.o'derão' optar'pelo',sist�i11él.,?tU:f-l 0'1: pe- t9s, (')bseJ;vOu�ó �r� Clbd6mir Mil;Iet,que a l� ARENA, afiJ!mando .qVe,;a cou,;
de dos trabalhos qa Ji1ls�i�à le afasta�do �queles �ue," lo :m.encio�ado ,no pn)j<etü q�e, �!s'pQe. SO�!�. o Vlfp:do L�i El�Üoràl régula a matérià. apenas marcada plira o proximo' dia 26 n'

'P,�eit,oral, cujas lfunções �e- alegam dIssentIr ,dos rumos de Garantla por Tempo de ServICo., '-.u" rró que diz respeito ás eleições' diretas, rã significado' algun�, uma vez ,que
rão 'iuteiramc"te alJsorvidh;s' da ado revolucionária e Antes d� se decidir q:u�' n9��s e�tuqos, d,�v�ti�rií nada estabelecendo 'com respeito ,á: elei... Institucional' estabeleceu, q1;l.e, só.,s�
com as sucessivÍls 'disput�s que opõem aos erros do re-

.

ser feitos ,e enviq.do� ;ao g9V�l,"I�<? f���ml, hQ.l,lv� ��r�r ção indireta. Assinalou que nem meS:t;l1o" no' presidente. O· vice_prêside1Jte
eleitoi'ais 'que se vãn tr�'" gime IlUt; a precedeu. de duás horas de de1:lates; dos 'con,s�lh�iro� dq Ord��n. o' Ato' InstituCional que estabeleéeu

-

'Ia pois, aquele que acompànp�l' o;�ô
vaI' no' corrén'te àno. Nessa oportun�dade, �ã0 faltaram erjtiças a0 ,"gov�rl1o eleição indil'eta,Jixou o proces�o de,re- to a presidente, no ato da IllSC!l,;
"Por isso, bem avisada a '''A organização de novo federal, espe,çificamerrte pelo aV:Lll�aéLo nÍ!-qle1FP d.e kis gistro dos candidatos. I

,

legi.sla,ç�ão excepcional ao partido:_ conclui o muns- (às yezes conflitantes; na: o'pini::;o, d� ':l_lglm�, q�� �p-vo- 'p}sse o deputado, em seguida, que
procrastinar para o prOXl· tro - mesmo limitada' aos gado's)" que o governo da Repubhc,,! ve111 sanc}op\}ndo se fôr eonsiderado o prazo para a �ps­
mo ano /a criação ou' o atos pre]1abt�rios" podérá· ou. pro'mulgando. .. , ,';. ci-iGão dos ca.ndidatos - 5 -dias antes da
restabelecimento dos. par- incidir na sanção do art. 17 ,TÇiis cr.iticas estenderam-sé indusive ao �Ül��proje Pleic;ã@ no caso de presidente da R�pu­
tidfJS 110líticos, além de que dI) Ato COI,lJ-plementar �.� 4: to de Cri2C,?O daquele Fúndu" o qual Gont�'al'i�ria, as

'

blica e 15' para governador - é b.11possi­
à faculdade vindkada iria' que faculta ao ministro da tlass�s jr .. 1'allw:doras. Houve adv(,gado"s que 'qisse,ram vel que se processem ,as impugnações de

Justiça ordenar·· o fecha- que a. OpÇ&O d�: que falar<: 0. presid:nt� G�,st�lo E!ra�l- candidatos él_presentados e, em conse­

mento de �qualquer entida· 'co serIa um liltO ou enf.;eJal'la coaçao, p_or' pé?-rte dps quencia, caberi-à ao Congresso ou ás As-
.-le de finalidade pOlitico. 1

.
.

s b1
,.

a L 'g' I t'
.

I
'.

u
, en1pregé\C_0!·0�., _I',' _' " em, eI.S e IS alvas JU gar essas 1m-

eleitoral não org�nizada d� . A sessão"de ontem d,a O. J:,.. B� foi prf�,igiq9 pelá pugnações. Acentuou que não tendo' o
acordo com aquele Ato. E, sr. Ildelio �artins, o qual ,f,ez longá �xposiç�� a res- Congresso c0111petencia 'paré! tanto, a ma

}lor (�eJ'to, não terão. os �eito dflJ orige�1� e das burlas ,cóme�id�s �9:qtrf: b. i,I�S- peira mais lopica é a de se fazer aquilo
consilclltes o l>J;opósito de htutojda establhda(le," o qll:ü deVel'l'l- ser ·{iPr.gl1ç.>�·�do, que está 'na Constituição, que estabelece,
Z!i;;'Ü'em Ul!, dwdestillidadeo" elt1 vez de modificado, "..

..

que as al'glfições de inelegibilidades, são

RIO, 4 (OE) - Em sua

'conversa com os correspon­
dentes estrangeiros, à qual
conreríu um tom informal;
permitindo que se fizessem

perguntas sobre os mais
diversos assuntos, o gene",
ral Costa e: Silva, ministro'
da Guerra, atendeu a algu­
mas indagações Ia prnpési­
to das perspectivas políti­
cas e polífíco-ecnnumicas do

país.
O IDEAL

. \
Afirmou que .o- ideal para

�

o País seriam as eleições
o voto

secreto e universal; mas co­

mo as regras do jogo e]�i.
toraI foram fixadas de ou-

ntr
BRASíLIA, 4 (OE)

'"

Tribunal Superior E'elt(J,ra.�,�
pqr maioria de votos, res­

'ponde.u
.

neg'ativamente à

consulta formulada por nu·

Jner()so g'mpo' de deputa·;
dos cariocâs, vinculados po­

liticàment�'. aj»)cSl'. ,Carl0l'
IJ�cerda, ;.que qti�t,ja' sabei-!
d� Corte' se poderia1Jl 're,

q.:re�·er hlÍediatàm'l;lltê'
-

o !re.
" , .

g'istro dj:l PARJi:DE � rur·
1:JPI1 de 'i' Refoní1fl De�n;Qcl'a:,
ti;;;;' - '6u, ao iinenos/ se;

�oder.iàrit reaI1;lil' os
.

atos'

prépà��tófios ao regis�rQ,
que:- seria :sblicitado 1�0 ]#6.
*��o �nQ. !;' '; ,'; ,.r; "'i'
O voto venced:or; do mJ·

�isctro G-odói nhá,-;' relatol'
"da consulta, s'lliel'l.tou: q1fe
riãiJ' são incouWt'uclon:ais
os Atos Çomplement.1tl_'es',
que eose,jaram a criação
da ARENA ti do l\-1DB, e por
isso não poderia ter rer;is­
',tra'do, neste ano, o PARE·

DE, 'por não preencher os

requisitos ali cst'lb�lecil1os.
Quanto' à se!!:unçla parte

_l se pOderi:im- r�aJizar
ag'ora os atos nrelJarató·
rios - o nlinisho fol sensí­
vel lJrhlcirmlmente, à acão

Ilerturbadora da, ,]·,e"hei:tu.
I'a, no m,inllCJltn. da, reJu,!'·

mulaçãD partilláda, salien:'
tt�!.lrtU�

, ,

tra maneira - pleitos' índí­
retos - nada fará para mo­

díficá-las,
"Minha decisão é respei­

tar as regras do jogo, tais

como. foram fixad�s pelo
I

-

presidente - da Republica"._
, A AÇÃO

'Considera ':'a' �ção econo­

mica do' presidente Castelo

Branco "muito boa"}. julga
muito. difícil achar "outra

melhor". Mas observou que
cada governo 'neve seguir a

politica economtea que me­

IlJ�J_' S0 �_'i!?11te ao momento:

E, se eleito pl,"es'1{J.e{lte 'da
Republicá, será sensível a

essa situação.
Reconhec'eu qU_!l a política

Marquês de Valença,
(lade ela qual faziam

tt_:.
São acnsados ele org·ani.

zarem uma célula do pa-r,ti·
'do Cnnl"l";sta, Que funcio·

. "
!"wn rbsfarçactamente na

sede rbf]nela.;, organização,­
)Josterionl]el1{� c dissolvida

l

11')1' força de .:,t'li§llositi.vo le-

tnm.ultuar o ptocesso po·
lí1 il1" em curso, que v'sa a

l'e·intel?:ração do país
\
na

ordem constitucional. .I

"/Ué lá, .t,el'ão os consu­

l!'utes ·e seus adeptos a op·

.

Depois de percorrerem vÁri9s m�niç�Rios ,dq' oeste .

�atãrlDeIlse, régressarf'!.ln a·esta capitql ?:llr-. 'Jo.ã� Car' , ; Comentando o movimerito iniciado

lós'Rarn:os,'corregedor.dà--Políci::l',e 9 :qr.,pd?r,ico Du- pela Federação' das Il}-dústrias do Para­

rieh;x, secretário dá COrreg'edória: N�s$ viâ,g�m gt.;-w,s ná, 'Santa. Catarina e Rio Grande do

péção�, v-isj.t�ram 35 dele.gacias,' ·.�Il(E{�!q,n_�e� 'Q.��;.l::e�Õt;S Sul" pró constf19R)O da Br-10l e que cul

pon�iais, dê ,C:h-apécq;"'�ãc .M:igqe1,."p: �f1ste. ��QJi'�, s�
. minará n.os próxii:nos di?s 15 e 16, com a

gtin,do infórmaram é;lS d1.:!�S' 'à:utdri���ET� 9, ", 1»);- realização' em :gôrto Alegre, do Con:-

p()raçãó;_.;estârs�rido J,�laoof�do ��hwl� t�l\l� <de gre�o onde serão debatidqs probleh1a�s

sex�àpresentado' ap Secretário d� Seg.�,l1·-a' ligados a,conclusão' daquela rodovia, o de

mostr.ân:do as def�ciênCia..ií·de �lgullla�, ;d�, ,a_er��, ,P!Íra putado Jota Gonçalves afirmou que, an- XANXERÊ 9ANHA DISTRITO
q\Íe em. seguida- séj�' toIn.àd_a:s· p�QViq�Fi�*af �q*'

.'

9s tes P-;PS1"'(l da instalação do aludido cer--'
,"

de�idos casos'�xijam;, -, J
". , .,.' -- ".:ç.- ,,' ' ,t8me já pOf,e-se senti� a ressonância que 'Após 'receber' p��ecer favorál

êle .illcançará, baja visto o' propQsito ' do
-'

comi'isão' compétente, ó ulenário
11'\inLstro Roberto' Campos, recentemente �embléia Legislativa- d()' Estado apcliMo �o' ,corihecimento público, de envi� ontem em .la. discussão o projeto
'i1ªr seus esforços no' sentido' de obter, ,fi toria dos deputado's Nelsop Pedril
nartciamento .externo' para a conclusão dro Harto Hermes e Elgídio L
da BR-i01. Enquanto � Sr. Jo'ta. Gonçal- que objeti,va criar o distrito de C
Ves demostrava seu otimismo na tribuna zal, localizado no município deI
do L�gislativo' catarinense, na breve Co'n rê.

Retornpu do interior do E;stado q �ng,;· � .•�_
.

� .

ta Rita,. diretoÍ: do Depart;ámerito d,e lAA,
J

�,� �. ,

,..

.�agem. O diretor· do DER-vis�tou as'r��C .
_""as

p"
. •

h
'

I'

h
'.

''-que' estão sob a jurjsdiçã:o q_�s re'iidê:I1:���� "� ;Çvntipa-
'

'.

'raC In a g'an'
,

a re ort'nos, lJo'1c8ba, 'Cácad()r e Videira, '·ji1s.n�c\)p-�fJ;ldq �que-'
.....

.

.

.

.

"

'] .... s'· et,.jl"r1·--:i·�Q (_:H:;t�r.l���l.r< c,��"J:.��..,-v>p, ,',,1 +"'1��1-·'r.�r;'�·() dr)'� C'o':'
. ;

,

v�r��d6;:'lvo $iI�e���'.: E�·.ji�gar� � Sl',!ir��'�"n'����f\l';
_, '

-" .

"

--

� _

_

I,'
_ ,_',, __ . _

_

,-
',

__

,

-

-

,., _;'_':ttita teuniu":se' cÇlm piefe�tos: da �egiãq o'�.jee,ivaI�q.o 'a .

'Cénsiruç?9 d�".eb�aÔfl Ei��q®" ��: fffi����. z._ ;:. S. DOl\fINGOS,' 4 (OE) - O pri- .' Essas fôrças s.ão' aS prim€liras
. O",9iretor;. :<1:0 DE;R apresl?Il.ta,��.�i.lP ,'"q!?���qo�, �ei.ro grupo

r
de rodízio, das''''Fôll,-.,.,s �"Í".,� ":ch-e'gan1;' cunfeJ1'rrre �pÍ'.ogTama de �

tão lo�à êle i·p;f-órne. da GUflnabatà, re1ªt6Eia ��4o sllelrqS destacadas para a RepublIca -00- Posteriol'1n�nte virão' outros mil ho
('01'1" ,1Q, ",;-J-n'1(,<:;() ÇLF est"'"rl."s ;-''''Y)�('ion'êdqs � sltge- minicana chegou'a, São' Domingqs a bor- ; Um m'fo'rinante da·FIP.àecI
r:T'�:o. �,'�rl·"l"", ip.r,dj":8_S .. �O"� 'C" 1\>",,_.,. �;·_'-��(:;s:iriÇl.s pa nO de: t1cm avião de transporte C-130_ .' ,os brasileiros cheg�rão" em yôoS
ra a melhor,i_a' daqueles frecbos rocbv;�rios. • .

'

•

.

Os 28 homens' do CO!JX) de Fuzilei- dtir�te' os próximos. quinie dias,
l'(\� , N�yP; S foram recebidos pelo general aviões levarão,' de 'volta ao SE!1.i pa�
A-Jv<ll'O 'A'VPC ('1::\ 'C;ilva B.raga" comandan numero de' brasileiros que ,estejam
te d8. Força I�1tE'I'8mer1C"na de

_
Pi't� s"rviqo n,a Republica Dominicana

,(FIP). p �,')r divers0s oficiais brasileiros. - m.eses. '.
'

Dpno,�s de breve soleni?ade na pista os
'

:h17il�iTos n2V<1.iS embarcaram em ,Cél_1Y'i- _o atual rodízio é o terceiro �
nbõ,es, rumo ?o aC';1mpamento situado rpalizá desde a on"m1iz::>cão
'nos a.rredOres de São Domingos. InterameriGana de Paz, há um ano,

Declar-rn que não .tomou
'

decisão alguma
'

quanto
.
à.

continuidade da' atual polí­
.

ti.c;1 economíca. mas a idei�
�' �,

geral, . é segui-la, com ou

sem flexibilidadé;' modífí-
.

cando ou não os sius Imé-
todos de execução.

- DER lnspeclcna 'Estradai,
"'.

_
• ',1, \

"Depois é CJll� �amos
solver. isto", - Jis�e, -

/"
'

� "

re-

',' I'

deu entrada hoje nó snÍ o
processo dos civis J�se
Baião, Antonio Holandfuo
de Araujo, João Cerql1eira
e Belisario Ferreita " Rodri;
gues, os dois l'rimeu'os con�
denados á pena de 11-anos;
o terceiro, a 10 anos e, fi.
nalmente,1' .0 Último -a - 12

�nos de reClusão l'eio C��.
stlho Éxtra,or�ário de Jl1S·

't�ca, dl1Ol1ela Agditoria, p'ela
l'-d.+'f'q .de atlvhlndes su�
vel'sÍvas.

S_egurança Vê 'Rre·latáriQ,
..:",

STM JULGA

,,'

i
.

.. .' <. ;._

. RIO, 4 (OE) - 0 fenei1te�coÍ'oner Alci� COS'a.; é
SilVá, filho ,do', minlstr<? dá Guerrii, devera 'c s_olicitçl:i"
tfarisferem�ja par:, a reserva, no!, proxirrios' C!:iá('i, dardo
inicio a, uma serie de pedidos idênticos 4e ofiGi�is 'que
âtualm�nte, servem carn '0' �,eriéral çost?- e Sil��i. ", .

. -O, tene�te-coronel Aldo Costa '. e Silva, ,qí.le:_.pre­
tende d-edicar�se a atividades civis, ainâa 'l1:ã() q.e-cidlu
se a,ceitará qualquer funç�o pu.bliçÇ.; casQ 's� pai' ve­
nha a ser eleito' presidente Idâ' Rep1.iblica. " "'. • .

",

NO 'LEGIS-LATIVO:

Propu lo -aumento ao
funei H.smo da AL
: Foi entregue à Mesa dirigente da

Assembléia Legisla.iva do Estado" no

decorrer da sessão ontEm realizada, o

projeto de autcrlda do deputado Adernar
Ghísi, e assinado por vários parlamenta­
res, visando reajustar os atuais venci­
mentos do funcionalismo do Poder Le­

gislativo, na base de 50%, a partir de 1.
de maio . Objetiva ainda o referido' pro­

jeto .a incorporação nos' vencimentos dos

servídores daquela Casa, do abôno de

urgência concedido em agôsto de 1.965.
, .

clusão da reclamada rodovia, ° de
�

Nelson Pedrini, el1l' partes, deixo:
parecer seu descrédito, tendI? em
as. ínformações 9_ êle prestadas r
mente pelo Sr. Algacvr GUimarãe:
tor geral do �NER, de que o Bane'
ramericano de Desenvolvimehto

o

ciaria apenas 50% pflra . o r�v�s
asfáltico da BR-I01, exigindo ent

({ue a rvdo;,i,a e�teja, comp1etalllen
plantada' ate 'O final do' co:r:re�te
que a. seu ver, é inexequíval,

.

ROBERTO CAMPOS E A.BR-IOl POLICIA CONVIDA

o CeI .. E]vídio Peters" comau
..

(1/3. Polícia MilH9_r) d'o Estado, es I

tcn'de. de ontem na Assembléia
tiva, convidando os deputaqos Ca
ses à assistirem as solenidades Co
r::>tivas do r31. aniversário d'a PM
d.ual.

.

'.'

Deputa· o ainda crê
.....

lU· ir t s

Fj

cu
,

POSIÇãO DA OPOSIÇÃO

Ao foéaWlar a posição .çlo lVfol�', o re'to _D_;mo'cratieo Bra.sileir? co)11 ep�'
elelcao p;mi� a Preslden�la da �p�
o' deputado Noronba FIlbo t 'e;" SI<

. GW\lwbara) afirmou que � ���av�veria narticipar do pleito, mdl
candidato civiL

. . t80,
, O parlamentar su�tenU, e11 ,

me do presidente do 'Supre,l'lO ta,
Feder:àl, ministro Ribeiro da CO;;Jo

, arwvdisputar a Presidencia pelo P

oposição.
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.;Ç
bi6:
e:l{t
all

Ph:t
Bta

J

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




